
Grandioso Comício Pró-Anistia Amanhe em Beto Horizonte

UNANIME A CAMARA DE S. PAULO:
RELAÇÕES COM A URSS E A CHINA

, te rim«*iii«> do ve-
tr.ni.lor Milton .Mar-
oontlcn NubMcrito por
*i«i edlg dn capital
baiidelnsuto — Ne-
eoclar diretamente
mui as iiii«*«~h** que
recebem nosson pro-
ilutõH iitruv.*M de In-
;. :i.i*«liúrioH quo fi-
ram com n «parte do

leio»
qAO PAULO, 18 (Do

: :. l-.ntlr-nt.-l — A
Câmara Municipal, em «tia
tettòo de ontem, aprovou
;.,!• unanimidade um («quo
rimtuto apretrentatto pelo
, i, idor Milton Marrortdce,
:. !'SB. no sentido de que.

rvpdou on pranw regi-
,, - i'.i¦. e com a maior ur»

,,'r.dft, seja oficiado ao Pre-
.jttit* da Republica, aoltri-

¦.indo n adocao de medidas
sn Imediato «*irtaJ-*l«>cimen-
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O prrsltfrnf." «fo Ctinf/r. »»o .V.i. ir.ii.ií. ar. Jodo (7ou-
íorf, f-/iiíin./., tn«l.ii </¦(-. ridos do sr. Álvaro Uns a
mensagem do pretidento da República.

En p o 1 f ftm • ftf 
'

pitai mineira oi* eo-
miolo**, preparatório**.

Importaiiteji |K**r-
aonalldadeti jmrtiei-
parlo do comido —
(írandlot*o ato t»era
rcailxado na praça
da Feira de Amos-
tra» — Holidarleda-
de doa Jornalista* a
Pedro Motta Lima

(Na 2» página)

Salvou O algo-

flão do r.»ito o
comércio com o

Lesto
PAIUS. 

março i Agenda
Nacional» — Em sua oi

Uma edição «lesta semana.
o bk-emanário «Mottlnwr
Offlelol». «lo Minlslérlo «Ias
Finança» franc-í», publica a
HfUlntO noia: «Km conse-
t|U.'-iii-i;« da ci.. i-.... «Jo co*
vêrno americano «Io venoer
cinco mlIhtV* «le fardos de
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MALENKOV CHEGOU A LONDRES
Serão conaolidado* o* laço* de nmixade en-
tre oa povos da t iitãn Soviética e da <»rã -
-Bretanha, declarou ao de*embarctir o ml-
nistro daa Centrai* Elétrica* da URSS —
Permanecera trê* *emana* na Inglaterra a

delegação de técnico* *oviético*

LONDHES. 
15 (AFP) —

O ar. CSeorgl Malenkov.

MALBNKOV

ministro «Ias Ceniral» KltS
ui..1-. da UÍISS. chegou ho
<¦• .'.-> 13,18 horaa a esta ct<
pilai, vindo de Moscou via
ilerllm. -

Numa curta declaraçilo
em russo, «*ue foi logo tra-
iiu/l.l.i em IngltH por um In-

tér|»reie, o ministro «leda-
rou que se semla «tallsfelto
jHir encon»rarse em l<otf
«In**, » que <*sper»*.a que a
sua vlslla rontrihulrla para
esireiiar os laços «le ami/a*
«le exlsientifí «*nir«» .-. União
Sov|í*ilt*a t» CrARreianha.

«As ti.H.i-, «li i|.-|. :.i...»-,
e o* contato* iiessoala <. ve-

tllleaítes entre rri.r.-. ¦ ,<v
it-¦> «Ias «lols «,>.-.t5«"i «unitilHil<
rant ¦...«-> melhorar a« rela»
«.«Vs •!..-, nossos «luis palmes»,ü ministro rMAleileu atre-s-• •".•.•¦;! mu.- a vUiia «ta pie»tente tklega«;áo «pie «teve
¦Hii.it 3 Mliiaita» .- || qut» (M*.. i.i..-- i-.:¦<..¦-,-- farão em
»egulda A União .«i\|.•¦«:..».
.I.!,-! :••.!!...t.".... .«ttt i!U'.IU
alguma uma extensão < ¦¦•>
i.¦!....--. ,:!:.-!.!!>, t> «ma

. t.\t II I •..•, U IKIM,
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SOLENE COMPROMISSO NA MENSAGEM PRESIDENCIAL

JUSCELINO HO COWJBESSO:
TODO APOIO R PETROBRÁS

Cerca de 3 mil trabalhadores do ar lotaram lafeiramen-
tt o auditório, o saguão e o» corredores da ABI, Ilavia
gente até tso andar térreo do prédio.

GRANDE VITORIA DOS
IRBBBLHDDORES DO AR

.Vote a iminência da greve,<as*énrprêsasrecimi»m-eçjBdeiiím-ttmTra»
mento razoável — Reforçada a unidade das tr ôs*tbrporações —
«Nossa luta não terminou; pross eguirá agora mais vigorosa», afir-
mou o líder Moacir Palmeira — 3.000 trabalhadores unânimes pe-

Ia anistia ampla
SABOTAGEM

À PETROBRÁS
NA AMAZÔNIA

SUCESSIVOS NAUFRA-
GIOS COM EMBARCA-

ÇÕES CARREGADAS DE
EQUIPAMENTOS

TELEGRAMA 
de Belém

do Pará anuncia que
naufragou no Rio Amazo-

(Conclui na stgund» p&stnu)

#*%RANDE vitória alcança-
ram ontem, graças a

sua unidade e decisão de
luta, os trabalhadores do
ar: ante a iminência da pa-
ralisação do trabalho, as em-
presas de transporte aéreo
recuaram de sua intransi-
gência e cederam um au-
mento que, se não atende
integralmente às necessida-
des dos trabalhadores, irà

ANISTIA, UMA IMPOSIÇÃO DO
DESENVOLVIMENTO DEMOCRÁTICO X

- Dispomos de recursos para um grande progra-
ma petrolífero

- Não estamos arriscando num jogo de azar, dis-
putamos uma prova da qual temos
a certeza de sair vencedores

3 - Exigir dos diretores e técnicos da
Petrobrás que cum-

&£ -pram seu dever e
acertem em seus pro-
gramas

Estes propósitos comei-
dem com a vontade do
povo. Mas é preciso tam-
bém impedir e anular as
manobras dos trustes con-
tra o monopólio estatal

aliviar um pouco suas difi-
cuidados financeiras.

O acordo a que chegaram
ontem à tarde as empresas
e os dirigentes dos Sindica-

(COMJl.lI NA S' 1'AUIMA)

A 
ANISTIA ampla se impõe, no momento atual, como um ú
nassn necessário no desenvolvimento democrático do ^

Demitido o presidente
da COFAP

qOR decisão do Presidên-
te da República o coro-

nel Rubem Brissac foi on-
tem demitido do cargo de
presidente da COFAP. Para

mesmo posto foi indicado
coronel Frederico Minde-

lo Carneiro Monteiro, atu-
almente exercendo o coman-
do do Regimento de Infan-
taria sediado em São João
Del Rei, em Minas Gerais.

HOJE:
Reunião du Co-
missão de Ma-

rítimos pró-
•Anistia

AB 18 horas de hoje. na** Sala «lo i'r...i-..-iii.. ui
A. li. I., terá lugar o ato
público promovido pela Co-
missão do Marítimos Pró-
Anistia. Além da campanha
por uma anistia ampla, os
ni.irliiiiuis debaterão outros
assuntos dc interesse dos
trabalhadores do mar, abran-
gendo suas principais e mais
urgentes rclvmdlcnçôes co-
letivas.

A- Comissão Promotora do
ato está convidando presi-
dentes c diretores dos Sin-

\ dicatos marítimos • os tra-
lQ balhadores do mar em geral.

EXPOSIÇÂO-VOUNTE PR6-ANISTIA
Hoje, às 17 horas, na Cinelândia

0ATBOC1NAOA pri» AsmicU«,i««» Brasileira do IKtwm
¦ dos Direitos do Homem, pela Federação da .luvrn-
tude Brasileira o pela Contlssao Universitária 1'róAiiK-
tia, do Cululioiiçu, será ltutttlada hoje, à% 17 horas, na
Praça Marechal Floriano Peixoto (CinclAndla), a «EX-
POSIÇAO-VOLANTE PIM ANISTIA. Trata-se do uma
mostra do documentos, fotografias o depoimentos rela-
ti vos ii anistia cm nosso pois.

Comparecerão ao ato c usarão da palavra numero-
sas personalidades, deputados e vereadores.
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Fernandinho, o garoto expulso pelos racistas, quando
ainda estava na "The Happy School".

Pró-autonomia

coiwrlcio,
AMANHA,
EM CAMPO

GRANDE
Conferência, hoje, nO
Sindicato dos Traba-
lhadores em Moinhos
A MANHA, às 18 horas, no
** La.go do Correia
(Campo Grande) será rea-
llzado mais um comício da
série programada pelas
Comissões de Apoio ao Con-
gresso Pró-Autonomia. Es-
tarão presentes, dentre ou-
tros, os vereadores Miéci-
mo Silva, Ari de Almeida
e João Luis de Carvalho, o
prof. Ariosto Berna e o co-
ronel Salvador Benevides.

(CONCLUI MA tt fAOLNA)
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posso necessário no desenvolvimento democrático do
pais. As importantes conquistas que nosso povo vem atean-
çando têm o seu desdobramento lógico e natural na anistia, |
uue surge como um problema político maduro e perfeita- gmente definido em sua significação e alcance.. Sem a anis- é
tia, o processo histórico que nos trouxe à situação atual |
estará perturbado com graves danos aos interesses nacio- |niüs. Com a anistia a situação politica se encaminha para |
refletir a realidade das forças e correntes que atuam no
pids. Só ela oferece a base real, concreta, que é indispen-
«avel a um efetivo congraçamento da família brasileira, re-
conduzindo à atividade legal e aberta os homens e idéias
que tão profunda, salutar e decisivamente vém influindo na
mnrcha dos acontecimentos.

I --
A UNSP convoca:

SERVIDORES DA VERBA 3 PELA
REJEF40 DO VETO PRESIDENCIAL

Condenado à Prisão
o Casal de Racistas

O 
CLAMOU popular «juo se ergue em todo o país reflete 0 qUICOS
com vigor e eloqüência que a maioria dos brasileiros é lin,mmumw»

lem plena compreensão desta situação de fato. O povo se p
lança com entusiasmo à luta pela anistia ampla a todos os ^
condenados, processados e perseguidos políticos a partir du g
1045, porque sente e compreende que chegou o momento Jp
preciso de solucionar positivamente esta questão. A res- á
mista calorosa das massas ao apelo patriótico que as con- |
"lu.nii, à luta e à ação pela anistia demonstra que a enipol- ^

Grande assembléia hoje, às 18 horas
contra os vetos parciais —

santo campanha vem ao encontro de seus Interesses.

POR 
Isto mesmo, por se chocarem com os Interesses vi- é

tais do povo, é que certas manobras dos elementos ^
mais reacionários contra a anistia estão destinadas ao -**
fracasso. A ninguém mais é possível arrefecer o Ímpeto da ^campanha, que só pode crescer até o'.- completo triunfo. 4I
A atitude de alguns golpistas isolados não pode determinai |
« posição do parlamento. IíI
íyiAO 6 por acaso que a anistia ocupa o debate principal i
*^ no Congresso, provocando inclusive o projeto da pró- f
pria maioria governamental. O parlamento não poderia li é
car insensível a tão profundo e generalizado anseio da g
opinião pública, sem sacrifício da sua qualidade de repre- psentação diretamente emanada do povo. Por isso mesmo §
es trabalhos legislativos que se iniciam têm, agora, um |
lattrêsse e uma importância maiores do que habitualmente. |Cabe-lhe tomar medidas para que a anistia ampla á todos |
«w condenados e perseguidos políticos desde 1045 seja ru- |
piduiiiente transformada em realidade, o que criará us con '4
dições necessárias para que o Brasil disponha tia plenitude £
dc suas forças democráticas para enfrentar e resolver os ^
urgentes e graves problemas desta hora. f

^v*7*|f^*W^^^^|^^^^^HHH^^^^
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Servidores das verbas 3 e 4 em nossa reãaçdo.

— Tomam posição os autár-
Mobilizam-se os servidores

do DNER

HOJE, 
às 18 horas, os ser-

vidores de obras e da
verba 3 realizarão uma
grande assembléia no Sin-
dicato dos Empregados em
Emprêsas de Navegação,
à Ríia dos Andradas n. 96,
4» andar, para tomar medi-
das visando a rejeição, pelo
Congresso Nacional do veto
parcial do sr. Juscelino
Kubitschek ao artigo 9' do
projeto de aumento do fun-
cionallsmo. Os servidores de
obras e da verba 3 com o
veto ficaram em situação
verdadeiramente difícil e em
maioria esmagadora com os
salários diminuídos, pois
com a sanção presidencial

'(OONCOiiJI 
NA »• PAGINA)

MAS ao povo cabo' o papel principal na conquista da
**¦• anistia. Uma intensa e cada vez mais ampla movimen
Ineão de massas é a garantia suprema da vitória. E' ni
ação política das massas que estão o apoio
e o estimulo indispensáveis para que o Con-
crasso transforme a anistia em lei. Eslá,
por isto mesmo, na organização da campa
nha O fator principal para reforçar o traba-
lho parlamentar destinado a aprovar logo h
wlstta ampla — com o que se alcançará a
verdadeira pacificação da íamilia brasileira.

Mais Cinco Aumentos
Aprovados Pela COFAP

A Light recebeu de mão beijada ilv.as eleva^õ.^ tarifárias — Três
aumentos para o gás — Energia életricS raís caia — üm siuníen-

to de 599% para as tarifas üt v^üra

A Light logrou obter da
COFAP, em u m a ses-

são apenas, a homologação
de dois brutais aumentos
para suas tarifas. O primei-
ro diz respeito ao gás que
subiu 36 centavos « subirá

nos próximos trimestres
mais 19 centavos. O segun
do aumento atinge as tari-
fas de energia elétrica da
Light, de São Paulo, e os-

\cila entre 37 e 87 por cento.
Ai»» dos sJumsmU» és.

Light a COFAI' concedeu
^reajustamento tarilarios>
à estiva e à uma subsidia-
ria da «Bond and Sliare», a
«Cia. de Energia Elétrica
Rio-grandense».

JCOMIIHII 3U » BÀtm*\)

«Para que se evi-
tem os degradantes
acontecimentos que
ocorrem nos Esta-
dos Unidos» — de-
clara o juiz Joffily,

na sentença

O 
Juiz Geraldo Irineo
Joffily condenou on-

tem a um ano de prisão o
casal racista que expulsou
da escola que dirige, por ser
preto, o menor Fernando
Dias por imposição de diplo-
matas norte-americanos1 que
têm filhos ali matriculados.
PARA QUE NAO ACON-
TEÇA COMO NOS ESTA-

DOS UNIDOS
Em sua sentença, o titu-

lar da 17.' Vara Criminal
qualifica os diretores dá
«The Happy School» de
«veículos deste daninho vi-
rus de preconceitos raciais»
e chama a atenção para o
perigo que isso representa.
E os condena — diz o Juiz
— «justamente para que se
evitem os degradantes acon-
tecimentos que ocorrem no
momento nos Estados Uni-
dos da América do Norte,
onde noventa e sete senado-
res impugnam decisão da
Corte Suprema, unânime,
contra a segregação dos
alunos de côr nas escolas»

PARA QUE SE
RESPEITEM OS

DIREITOS DO HOMEM
«Neste ponto — diz ainda

o dr. Irineo Joffily — a hu-
manidade necessita de todo
o estimulo para que se cum-
pra a «Declaração Universal
dos Direitos do Homem,
aprovada por 48 nações co-
mo único meio de evitar a

JÍXIÍHIUSI JUA 2» £MOU*.).

Johanins Pettrua
¦ Lammersen

Hüvia
Lammersen

REACAO AS MANOBRAS
CONTRA 0 AUMENTO

DO SALÁRIO-MÍNIMO
Dirigentes operários irão ao sr. Juscelino
Kubitschek — Convocada para o dia 20 uma
reunião da Comissão de Defesa das Leis So-

ciais — Cresce a campanha ' Estados

A 
situação Irregular de di-1versas Comissões de Sa-

lário-Minimo, o atraso em
que se encontram os estu-
dos estatísticos sobre a ele-
vação do custo de vida e a
pressão que os patrões vêm
fazendo sobre o Ministério,
no sentido de retardar ao
máximo o aumento do atual

salário-miii.iiio, fatos qu«
foram trazidos ao conhe*JsV
mento público nos últimos
dias, provocaram imediata
reação por parte dos traba-
lhadores. Assim é que a Co-
missão Sindical de Estudos
e Defesa das Leis Sociais,
órgão que vem dirigindo a

.(Conclui na 2.* fjágiasA
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JUSCELINO DO CONGRESSO:
TODO IIP0I0 D PETROBRÁS

NA 
Mensal»'!» P.ewden •

dal, .li-if.-• i.id.ia ontem
i . : -t.......i :..!*•»«.» da no
V» Se-sáí, i .:-:.•:•. . «lo
l'.: jau.. • >., Nacional, o pre»
.Mento «ta iiepõiili-a reitir-
mn >t<« maneire im-i-iva o
Mi .'.t«.:.. à i«'ii..iii.. o sua-},.<, -;. ¦'... •!«> rumprlfHto a
que promelera na campa*
nlia eleitoral. r^peiiar o
raiarei «ia detentora «Io mo
no|M.lHi _->¦¦_ que lhe foi
atribuído por lei.

Destacando no corpo do
longo documenlo. que apre*
senta seu programa de go»
.-erno e um estudo «Ia con*
Juntura nacional, a parte
referente ao petróleo, quere*
mo» assinalar Inicialmente a
«.•.;-¦..... proclamada pelo
;- .«.¦•!!-.. de colocar-se ao la-
do do lodo o povo brasileiro
para assegurar ao pala to»
dos oa benefícios da expio
raça. do suas reservas pe»
ii...ii i..

Tiniu APOIO X
fl UltHIU.S

A : i. it.i da empresa es»
tnlnl «teclara tt-sliinlmi-nt*» o
presidente «I.i Rf.piil.lira.

«A empresa Petróleo Ura*
sllelro S. A. — PelrobrA»,
criada para promover a pes-
qulsa, a lavrn, a refinaçáo e
o -i ¦• • i¦• ü*- do petróleo o
ncim derivados, o»«lieri. to»
do o apoio do meu governo.
Jamais pretendi mudar n
..: ¦..¦¦¦•.... quo lho lul fixa*
da ; "i lei.»

Acentuando quo o gover»
no manter-se-á fiel Aa aflr*
rnativiis. feiuis ao povo pelo
candidato durante- n campa*
nhn eleitoral, a mensagem
resumi» estas afirmativas
nos seguintes lermos:

.Como se vê, dispomos de
r.-. ¦¦ ¦. • para a realização
de um programa de grando
significação, quo marcará
uma etapa decisiva em nos»
so desenvolvimento econó*
mico».

-Na verdade — prossegue
se soubermos trabalhar

com vontade, superaremos a
crise atual do nosso supri*
monto petrolífero, camlnhan*
do rapidamente pnra um de»
>¦:¦¦.• i do nossa balanç«i do
pagamentos e construindo
simultaneamente umn Im*
portnntlssimu Indústria na*
clonal

«Por ludo isso — afirma
sindn o presidente Juscelino

acredito que tomamos o
rumo certo Não estamos ar-
riscando ou comprometen«
.... o futuro de nossa Pátria
num jogo de nzar, em que
entrássemos marcados para
perder. Estamos disputa-indo
uma prova de resistência da
qual temos a certeza do sair
vencedores.-

«O que nos cumpre fazer
agora ê prestigiar a Petró»

—brá-7~exigir de bcu_~dÍTeto-~
res e técnicos que cumpram
o seu dever e acertem em
seus prrgramas. De fato o
Brasil lem tremenda urgên*
cia de produzir petróleo em
grandes quantidades.»

RECONHECIMENTO DA
CAPACIDADE DA

PETROBRÁS

Tais níirmaçõeB claras dl»
_em da disposição do Presi-
dente da República de man*
ter os compromissos assu»
mldos com o povo que o
elegeu, ria defesa do petró*
leo nacional, na preserva*
Cão da lei que instituiu o
monopólio estatal.

Essa disposição está ain*
da confirmada pela apresen-
tação de um apanhado, ge-
ral sobre as realizações da

i-.li..I.i i- ,.--iii_l-i..-.-.!i «••
O» -Sitos .I.ti.t.*-. # r*»«M!h«*"
« rütttl i(l ¦ -II- -Ul'-'.• e*
i, .......a.•._•:« como ttnftw
M. Aborda • mensagem
pre-ld-ii*.*. o «Mor «ta» p***-
titii-,_- a» perfur_.»v*- reall-
...«tas o planlfi-aiia» iloxm
metro» em li-**»». » parte rie
refinação, a Industria petro
química, a Proia National
«io |'«*iio|eir<»». a uiilt.»ç*o I
«•..:iiint...'..i de ..irotiuim E*
o reconheeiniento «le que o
monopólio estatal é _ lU-ta
-..Ui..... do grande pi-' .-•>
0 que .-.!'. atingindo os seus
objetive», no ..ti* ritmo do
«lewnvolvimento «U Peiro»
brás,

Fixando «tlreirire» geral»
para que a Petrobrás «te»_*n>
volva ti indústria petrollfc»
tn no sentido de cobrir a»
i.<-.......!«-. atuais de con*
".-.... o «le tu-egurar sua
• ...,-i.--.-.iv.» expansão, d>_ a
mensagem na sua Intro*
«lução:

«No período íf.v.-iwi, _
Peti obras dever* realizar o
segulte |imgrama: aumen*
to da produção de petróleo

pare «•_-__¦_ i_u» «it*.i:..-
a ter #t*-¥*4-». na «k*â»*i*4eiv
eis Oe» rr-uit-.!... an* pt*y
quisas, paia ItaOü-O bant-
álirian em ll*-». ampliação
da «»4|>arida«V de r_ftnaç_o
pare 200 mo barris par dia
« * »mpllaç*o t»rmp*_*«4«-.*.
de da Indósiria .*-t.«__|ulrnl-
re: ompl-sca» •*» r*nwa Na*
clonal de Petroleiras em
eim de !*->(..i tiwelatta-
f.iii-miçâo d» dceduioa e
de lerrntnal» rnaritlmisai **-»•
pan-ão da prwiuçao áo ler-
illlanttM».

r.i<-_ Meta pr»-p-_.lto(i
que .-.iliti-tit-iti no ger») ««tu
a vt-ntade de n««-«*o povo:
lornar a Pe.rotort_i » gren*
de realiiadora do problema
do petróleo brerilriro, tem
a IntromliiAo da Standard
OIL

pam mo, b net*e«s4rio
que o chefe do Governo nâo
M forneça todo o apoio *
l-elrobrtU, rmu também Im*
t«.ç_ as manobras do* trua*
te» que oreeurem sabotar e
levar « empresa eitatal •
dlll«Ml4__.l c Inr-irr.scs.

I ¦_.!->_---_ ^Itfi^ijSC»: A^Ç^T "^^. &~mW ,Ãt^^^^^m& »^^^S» «--iKrí^^^Fl

GRANDIOSO COMÍCIO PRÓ. WW
AMANHA EM BELO HORIZONTE

KmiHíIgnma cnptta! rnlnf-hr* o» comício» pnptratórlot — O
***rá rertii/u.io m nint,» d» Felr* de Amostri.* — SolItUrledatíe iV

JnrnnllNtiiH n Pwlro Moita I.lnm*

Mais Cinco Aumentos
Aprovados Pela COFAP

.«ti\lll_.ll il* I* IMIlIMAl

O MINISTÉRIO DA AGRI»
CULTURA !¦: A LIGHT
O relator do aumento da

energia elétrica, sr. Alber»
to Vitor. após apontar lnó-
meras Irregularidades nos
processos dc majoração de
tarifas, concluiu teu pare»
cer sem opinar claramente
pela rejeição ao reajusta*
mento salarial doa traba»
lhadores da empresa. Con*
tudo, o representante do B.
do Brasil decifrou exage»
rados os níveis do aumen*
to e fez questão de pedir
uma rigoroso aplicação dos
saldos resultantes da majo
ração em obras dos sindi*
cotos operários do grupo

Light. E ironicamente
apontou a leviandade do Ml*
nlstí-rlo da Agricultura no
estudo da matéria, decla*
randoi

— A justificação da em*
presa toma três volumes.

O p*i*ecer favorável do Ml*
nlstírli) í- de apenas mela
lauda—

a.-*-1-. PARA OS SEI.
VIÇOS DE ESTIVA

Contra o voto do relator,
sr. Geraldo La Roque, e
com o apoio Intransigente
do próprio representante do
comércio, sr. Nilo 8evalho,
a COFAP aprovou ontem
o prxicesso de aumento das
tarifas da estivo, O relator
solicitou a aprovaçá-o do
aumento que se relaciona*
va tão somente com o ra-
ferente aumento dos tra*
balhadores, Isto é 30%. To>
«l.-ivln. a pressão do coronel
Rubem Brissac aliada á as*
tucla do representante do
comércio levaram o proces*
so original a aprovação. Em
virtude disso cm alguns
portos as tarifas da estiva
subirão até 599 por cento.

._»{-..•¦¦ ?l -i.*.». .-.».!,'{) ¦ ¦:•,—1 rr .'.-.' ¦ ' 
1

Aprovaram os Bancários a
Tabela de 40% de Aumento

O aumento é aôbre o* veiioliw-ntos atual*
eom om mínimo de l.-tiNi cruzeiros — Maior
verba (tara a construção d» cana» rtV 'cn-
claia doa bancárloa — Conclamada a assem-
bléia de ontem h luta pela autonomia do Dia-

trito Federal
Oa baneAriot, reunido»,

ontem, em movimentada as*
-embléla, no Automóvel (üu*
be, aprovaram a tabela de
aumento de -tu . «obre os
vencimentos atuais com um
unanimidade, da pronoüia

com vigência a patilr de
de abril próximo.
A tabela de aumento,

apresentada pela dlreiaria «lo
sindicato, foi preparada em
reunl-V» conjunta* com as
.•iitnlfi¦..¦«'. -Indicai» dos ban-
COS.

CASAS RESIDENCIAIS
Outra resolução da assem»

bU-la foi a aprovação, por
mínimo «le 1.4G0 cruzeiro»,

do líder da corporação Ollm-
pio do Melo para que a dlre»
torta do sindicato oficio ao
presidente da Republica, no
ministro do Trabalho, ao dl»
retor do DNPS e ao diretor
do IAPB. sollcltando-lhes

acréscimo da verba atual des»
tímida & construção de ca*

su para os bancários.

A verba atualmente para
.-.¦ . it--.-i. :.t e de e*rca «le
70 mni-.iV. «i«* eruzelro»,
quando o número de Inseri*
.. *->•-, de candidato» a* entn*
mfiU-nclabi Implica numa
verba de quase 300 mllhóes
tlt* . l .i.'i ;!•¦¦

AUTONOMIA
A «usembléla ainda resol*

veu autorirar a diretoria do
•tindlcaio a solicitar uma
•uidléncia do sr. Juscelino
Kubitschek, a íim de expor*
•lhe a situação em que se
encontram os empregados
de Banco íalldos extra-judl*
cialmente o encarecer pro»
videnclos cm seu amparo.

Finalmente, o vereador
Levy Neve*., quo se achava
presente, conclamou a tôda
a ..">¦••.!.:>... a que tudo fa«
ça no sentido de ser con»
quietada com a maior bre*
vldade a autonomia do Dis»
trito Federal.

BELO 
HORIZONTE, »

íPelo ir-vr • «• > _ Am»
nhã. o pt-vo desta cidade,
reali-ara na preca da Feire
de Am_-tre», grandioso «••*
mtrio pela anUtia ampla a
torto» os nre««-«» e per-ceut*
do» ihilíüc.i «l«**«le I*.I5.
Grende entusta«mo verifica-
te entre a i- >t>'.ii_- s>>. Ia ten«
do sido ir.il!-...!.:-, até hoje
eérea «le 1500 «*omlci«>» re*
Umpago» no» logradouro»
mal» irt-tvimentadM da et-
dade e no* port«9ea dss f_-
brieat, onde é Intenso o en«
tusiasmo pelo grende ato

que levantar* a» reivindica*
.«"«•¦> mais Imediatas do povo
mineiro, tal» como a dele»
»a da .•-ntitiii..'-». a anis*
tis, • luta contra a carestia.

«fi pJtUMOTOltKB
DO COMÍCIO

Promovo o grande ato pú-
blleo ctn-nenlM i>r«« i-.-h.t_»
de», pref«iór*« de un'ver»l»
dade. d-putudo», dlrlEentei
-Indicai» e lidere» rellslo»
*•* que i_n«.-ram I n nuiíi-
çéo uma convocatória oue
vém «endo amplamente «-•-
rêndltla. Sln ot «ei«.i'nte» oi
premotorei do wmlr^: De*
pulado* Fii_itn.it-*- Hernani
Mata. Fabrlclo Boate». Fei>
nandcn Filho». Ouimaiaei
Mala. Cânddo Ulrbôa. Wll»
son Modeite. Walton Oou*
lart, João Herculino, Milton
Rei» e Alcides Mawanl. Pro*
f.í-ftr.-* Santiago Amérl»
cano Freire e Waidemar
Verclani, e»tedr»lleo»» da
Universidade de Mina» Oe»
ral». Dirigente» Sindical*:

Joaé M_lo d.. it<.'_(í. p,.
«tenl» da Siní^ato d*# *?
ne_r«f dt» M»rrt, VtlHn r**
dldo i't ¦!¦-. (l.n»*tí>» »
-Idente da Unl|n Aiivt»<
ra doa Ooerirln» e «»-_..
Cunha, Pri»- «t«*n*e «.n w«..
cato do- Tr.h»Ui*rtir«* -
Combu*tlvel*. Aatinam »•¦*¦¦
da a convocatória « .*
ílodrlgo Angela AiiHiiim.
der i-aot-lfi- e a prol.*?*-
Célia Lobato.

80LIDARIFDADE A
PEDRO MOTTA LIMA
O Rlndlrato do» Jornal •

ias Prefl'«lonal» de Mu---
Oeral» «*m m,»embl*i»i rts\\,
nada 2* felr0 tütlma. at»o
vou moçóe» pel* «n srla t,n>»
l*ém h Pedro Mntta L*na. »
wrem enviada» ao Con*.re«.
*o Nacional « ao PrcMdtiit-
da República. I

Grande Vitória dos
Trabalhadores do Ar

«..-< 11 •*«.•• ».«» i» rAorMA»
tos de Aoovlério». Aeronau-
las e Pilotos, foi aprovado
a noite, em grendo assem*

AS HANl-. DO ACORDO
lao as seguintes ns bases do acordo lirmndo:

bléia reallrada no auditório
da ABI. com a presença de,
calculadamcnte. 3 mil tra»
balhadores do ar.

Servidores da Verba 3 pela rejei-
ção do veto presidencial

tj Ir* j- tèfa
Wt mmWm .-'-_¦ 'Í-'

WwWW^-VI e*^^^ *fl ^pF-»a»i • .^-¦ mmt¦ i,-m i
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A bancada da Light recebeu ruidosamente a eoncmflo
ão aumento ão gás e da energia clótrira. Ales ado vistos
no clichô momento» antet da aprovação do» aumento».

Condenado a Prisão
o Casal de Racistas

(Cnnrlu.no ds nrtmrilr* patim.)
barbaridade de atos pratica»
dos com apoio de falsa su»
perlorldnde úe uma roca
sobre outra.»

MNPT c outras organizações: /' ft

Mesa - Redonda Pelo
Congelamento de Preços
Dia 19, o importante debate das organiza-

ções populares e sindicais paulistas
«AO PAULO, 15 — (Do

Correspondente) — O
aumento do salário-minimo
e o congelamento dos preços
constituem r e 1 v 1 ndicaçôes
imediatas não somente dos
trabalhadores, mas de tôda
a população paulista. Dai a
iniciativa tomada pela Co*
missão Executiva local do
MOVIMENTO NACIONAL
POPULAR TRABALHISTA
e outras organizações sindi»
cais e populares, Comlssfto
de Defesa da Economia Po-
pular, Federação de Mulhe*
res do Estado de São Paulo,
Associação Cívica Feminina

e outras, de realizarem uma
mesa-redonda para o deba-
te conjunto do Importante
problema que é o congela*
mento dos preços dos gene-
ros essenciais e utilidades.

A mesa-redonda está mar-
cada pura o próximo dia
19, no grande salão das
«Classes Laboriosas», com
entrada franca para o povo
e os trabalhadores. Estilo
sendo convidados o Governa»
dor Jânio Quadros, prefei*
to Lino de Mattos, presiden*
te da COFAP, autoridades
e técnicos em abasteclmen»
to da Capital.

Reação às manobras contra o au-
mento do salário-minimo

(C-Oi.i--l.-SAO UA I» PAUINA)
campanha pelo aumento de
8ü'/o no salário-minimo, con-
vocará uma ampla reunião
de seus membroá para o
próximo dia 20,
MEMORIAL, A JUSCELINO

Na reunião d0 dia 20, que
terá como local a Sefle do
Sindicato Nacional dos Aero-
viários, os dirigentes dos
trabalhadores d0 Distrito Fe-
denii acertarão diversas me-
didas que objetivam a corre-
ção das iriegularidades acl-
ma ciladas, ou seja, a com-
posição e o funcionamento
im-diato de todas as Comis-
sõe3 do Salário Mínimo e o
apureihamcnto do Serviço de
Estatística e Previdência d0
Trabalho de modo a que seus
trabalhos se processem com
rapidez.

Cogitam os dirigentes sln-
dicais -—• apurou ainda a re-
portagem — de preparar um
memorial solicitando aque-
las providências ao presi-
dente Juscelino. Este memo-
rial será entregue pessoal-
tr.enle ao sr. Kubits.hek, oca-
siãô em que os lideres ope-
rários mais uma vez farão
ver a calamitosa situação de

miséria que atravessam os
trabalhadores, a premêncla
do aunento.do salário mini-
mo atual.

CRESCE A CAMPANHA
A campanha pelo aumento

do salário-minimo cresce de
foima vigorosa em todo o
país. Dos Estados chegam
noticias de reuniões, assem-
blélas, palestras e confercn-
cias de apoi0 à campanha.
Ontem, em Niterói, reuniram-
se dirigentes de dezenas de
sindicatos acertando provi*
dências para intensificar, em
todo o vizinho Estado, a lu*
ta por aquela justa reivin-
dicação. E aqui no Distrito
Federal, o Sindicato dos Al-
faiates realizou uma grande
reunião, na qual foi delibera-
da sua adesão à campanha
pelo aumento do saláiio-mí-
nimo. Juste mesmo problema
será abordado hoje, no ato
público de reorganização do
Departamento Feminino do
Sindicato dos Têxteis e du-
rante a conferência quo terá
lugar, ás 18 horas, no Sindi-
cato dos Trabalhadores cm
Moinhos, sobre o tema «Sa»
lário-Minimo, Custo de Vida
e Autonomia'

A CONDENAÇÃO
Na condenação própria-

mente dita, diz o Juiz:
«Por todos esses motivos

e considerando que ob aeu*
sados, como responsáveis pe*
Ia «The Happy Schoal Bra-
zil-Canada*. escola de nome
estrangeiro, se prestaram
conscientemente a crlmlno»
sa ação de excluir um meni-
no de 3 anos pelo fato de ser
de cór revelando bastan-
te perleulosidade ,e cliegan-
do ao ponto de maliciosa-
mente pretender justificarsua atitude acusando o me*
nor; julgo procedente a
acusação, para condenar,
como de fato condeno am-
bos os acusados Johanus Pe-
trus Teodorus Van Lamme-
ren e Silvia Carrera Lamou-
nier Van Lammeren, como
incursos nos artigos lv e 5V
da lei 1.390 de 3 de julho de
1951, a um ano de prisão
simples, além das custas do
processo e t. p. de Cr$...
500,00 cada um.»
DEVE SER FECHADA A
ESCOLA DOS RACISTAS

Em suas considerações,
o Juiz da 17» Vara Criminal
lamentou que a lei seja be-
nevolente, pois só permite
que seja fechada a escola
em caso de reincidência. De-
terminou, no entanto, que pa-
ra os devidos fins, se reme-
ta cópia da sentença ao De-
partamento de Ensino Pri-
mário da Prefeitura, «pois
a referida escola ainda não
foi registrada».

CÕMÍCI07 AMANHÃ,
EM CAMPO GRANDE

(Conclusão da ..' página)
CONFERÊNCIA HOJE

Hoje, às 18 horas, na se*
de do Sindicato dos Traba»
lhadores em Moinhos have-
rà um debate, em que os
trabalhadores manifestarão
a sua disposição em lutar
por um prefeito eleito, que
Inscreva em sua platafor-
ma de governo a adoção de
medidas concretas contra a
carestia. Conto sabemos es-
tão os trabalhadores às vol-
tas com a luta por um novo
salário-minimo. A dura ex-
perlência ensinou aos traba-
lhadores que, sem congela-
mento de preços, a elevação
do custo da vida. em breve,
superará os novos níveis
salariais. Dal lo interesse
dos trabalhadores em saber,
como um prefeito eleito-po.
dera contribuir para o es-
racionamento «jo custo da
vida. lustificando, igual-
mente, o entusiasmo dos
trabalhadores pelo II Con*
!?refas_- £_-V»Áuto_wmi_-

tenfiei-»"iu (Ia prlmi-lr. páginaI

ao aumento do íuncionalis*
mo caíram os abonos.

A assembléia foi convo*
cada pela UNSP em prosse-
gulmcnto A campanha pela
rejeição dos vetos parciais.
TOMAM POSIÇÃO OS SER*
VIDORES AUTÁRQUICOS

Também os servidores au«
târquicos estão proeraman*
do a reallzac&o de demnns*
trações públicas para piei*
telar do Congresso Nacional
a rejclçào do veto ao para*
grafo único do artigo 16.
Era o seguinte o texto vc-
tado: «Os servidores das en*
tidades enumeradas neste
artigo, que já tenham tido
o seu quadro de pessoal
aprovado por decreto execu*
tlvo com fundamento na lei
n. 488, de 15 de novembro
de 19-18, passarão imediata*
mente a gozar das vanta*
gens desta lei».

A lei n. 488 padroniza os
quadros das autarquias de
acordo com o dos funciona»
rios públicos. Portanto os
servidores autárquicos de»
vem ter os aumentos cons»
tantes da lei aprovada agora
pelo Presidente da Repú»
blica, sem o imperativo go»
vernamental de que as au»
tarquias apresentem a cias»
sificação de um quadro para
dar aumento ao seus fundo-
nárlos.

DESCONTENTAMENTO
NO DNER

No DNER onde trabalham
milhares de servidores sub-
vencionados pelas verbas 3
e 4, *.e.i_.'._i.--- grande des-
contentamento eom os ve»
tos parciais. Os diaristas,
se mobilizam principalmen-
te nas oficinas do Centro
Rodoviário, havendo mes*
mo a decisão de os servi*
dores se concentrarem na
sede daquela autarquia na
luta pela rejeição do veto
que os prejudicou.
SERVIDORES DA VERBA'3 

E 4 EM NOSSA
REDAÇÃO

Esteve ontem em nossa
redação Um numeroso gru*
po de servidores das verbas
3 e 4 que nos fizeram entre*

i-.. de umn nota convocaro»
rin da tjrandc assembléia
dc hoje. A nota que vem os*
sinada pelo Comitê do Pes*
soai de Obras c da Verba 3
é a seguinte:

«O Comitê que trabalha
cm colaboração com a União
Nacional dos Servidores Pú*
blicos, convida os colegas
para um grande assembléia
que se realizará hoje, ás 18
horas, na sede do Sindicato
dos Empregados cm Empre*
sas de Navegação, h Rua
dos Andradas. 96, 4.' andar».

Representação
teatral ..

no Sindicato
dos Têxteis

Por Iniciativa do Depar*
tamento Feminino do Sin*
dicato dos Têxteis, o Grupo
Cênico da Associação Fe-
minlna do Distrito Federal
realizará hoje, ás 8,30, na
sede do sindicato, uma re»
presentação teatral.

Será Interpretada, entfto,
a peça «A Locomotiva N.*
«606», de autoria da sra.
L_a Sá Carvalho. O enrê»
do relaciona-se com a atua»
ção das mulheres dos ferro»
viários, na grande greve de
Cruzeiro.

«*• ____________

VIVO i
BlUífUns de rrezela, xa-

úrez, liaus, de uiuuline u
Ci» riu.uu. Du iiin.ii u CrS
TO.lXi. Ue 113, tun u Ci5
250.U0, sliuris u Cr.*, ftti.iiu,
cuectts a CrS ÜUli.UU a du-
ziu e CrS 4UU.UU. AMAU-
R_. uuu du Aítftndíga,
318 — i" -tidar. iiuu vin-
te dc Abril, I. loja. Alcn-
demos pelo Kecmuoisu.

Sucessão de negociatas da COFAP
foram apontadas no plenário

Uma sucessão de denun-
cias apresentadas ontem ao
plenário da COFAP pelos se-
tihorcs Alberto Victor, Geral»
do La Roque e Emani SU-
veira agitou ontem os tra*
balhos daquele órgão e a tal
ponto que o coronel Rubem
Brissac Irado comentou:

— Este ó um órgão infeliz
e desgraçado.

Coube uo sr. Emani Sllvol-
ra denunciar o falo da CO-
FAP ao tempo do sr, Atróri*
co Pacheco de Carvalho ter
adquirido e pago i> mil sacos
de feijão bichado, que agora
se encontram abarrotando os
porões do Entreposto de São
Diogo. O feijão comprado por
mais de 8 milhões de cruzei-
ros à firma «Comercial Im-
portadora Brasil América'
que entregou a mercadoria já
inteiramente deterior ada.
Com o auxilio de seu colega
Alberto Victor demonstrou o
conselheiro que a firma em
questão «Cociba" é inidonea
já tendo tido protestadas 2
ou 3 letras e igualmente pas-
sadò um cheque sem fundo
no Banc0 Unidos. A despei-
to de todas estas circunstân»
cias e ainda mais ao fato. do
feijão estar bichado a CO-
FAP pagou a mercadoria,
dando-a como perfeita.

Na mesma ooasl&o o con-
¦iolheiro Emani Silveira de-
nunc-ou o fato de que uma
imensa quantidade de man-
teiga se encontTa deposita-
da em Cão Diogo Inteira-
mente deteriorada. E isto

enquanto um frigorífico de
marca Vorl. se encontra
abandonado em Sâo D ogo
e a COFAP gasta 1 milhão
e SOO mil cruzeiros no paga»
mento tie frigorifleação a
firmas particulares. Prosse-
guindo na sucessão de de»
nuncias o conselheiro Lu
Roque apontou inúmeras ir-
regularidade havidas no ba-
lancete de janeiro deste
ano e exigiu explicaçüo da
presidência.

Ante a insistência da go»
licitação do sr. Alberto Victor
o coronel Brissac respondeu
ontem ao pedido de informa-
ções acerca da distribuição
da banha. E outro recurso
não teve o coronel senão o
de confirmar integralmente
o escândalo denunciado em
primeira mão pela IMPREN-
SA POPULAR. Forneceu o
coronel uma numerosa lista-
de firmas que receberam a
banha americana e o mais
grave é que nesta lista está
a confissão intolerável do fa-
voritismo: os atacadistas da
rua Acre foram os únicos que
conseguiram comprar a ba-
nha a 20 cruzeiros 0 quilo,
pois.os demais beneficiários,
varejistas e a Cooperativa
dos trabalhadores da Light
adquiriram a banha a 22 cru-
zeiros por quilo.

Por sua vez o conselheiro
Silveira declarou que a bai
nha comprada a 20 estava
sendo vendida a 42 cruzeiros
o quilo. E protestou em ter-
mos enérgicos contra a lie-
goela-"

Grupo do Salários

Ato'Cr$ 2.100,00 ,
De CrS 2.101 n 3.000,00 .
Dc CrS 3.001 a 3JaO0,00 .
De CrS 3.801 a 4_SO0.00 .
Dc CrS 4.Ü01 a 7.000,00 .
De CrS 7.001 a 11.000,00
De CrS 14.001 em diante

Cl-uiulas: 1) O aumento
Incidirá sobre os salários re-
suluntes do último acordo
ll-l-.S): 2) Para os adml-
tidos • entro 1*155 e 30-8-55
o aumento Incidirá sobre o»
•alirloi da data do admls-
sflo: os admitidos entre
30-0-50 c 31-12-55 ter&o um
aumento de 50 por cento da
tabela ac ma; 3) O aumento
vigorará n partir dc 15-3-50
(ontem): 4) Serflo compen-
sados (descontados) os au*
mentos posteriores a 1-1-55.,
salvo os concedidos por pro-
moçSo: 5) Entcndc-se por sa.
lárlo, par.*, efeito de cálcu*
lo dn aumento, n somn das
poríes f xa o variável, à ex*
ccc&o dns j*ratificaç6es de
chefia. «íe cargos de coman-
do ou dc direção.

MAIOR VITAPIA:
A UNIADE

A n-sembl-íia, que termi-
nou por op.-ovar o acordo

-aclmi-r-du-ou—mnls do tr. s
horas, entrecortada dc ace-
sos debates. Um dos arr.ii*
mentos dccis'vos para sua
aprovação foi a necc"s!da_e.
do manter e aprofundar,
com a vitória parcial agora
conquistada, a unidade de
ação dos neroviários. aero-
nautas e pilotos, forjada nes»
ta campanha eom a supera-
ção de enormes diflcudidee,
entre as qua's até o fraclo-
namento de Sindicatos. Foi
autor deste argumento o li*
der Moacyr Palmeira que
afirmou ainda:

— Nossa luta não termina
aqui. Este abono é provisó»
rio e tt-mos de nos manter
coesos até que o Tribunal.
Supcr'or do Tfcnbalho jul-
gue nosro dissídio. Além dis»
so. nenhum aumento de sa-
lários resolve d_fln'fivnmen-
t-e nossa situação. Temos de

• • •• <• it

,. .. •• •• •• ••

Aumento
provisório

CrS
600.00
70000
800.00

1.000.00
1.20100
1_SOO,00
2.000.00

reforçar cela unidade, valo*
r-üir a vitória obtida o par*
tir para a luta pelo congela*
monto dos preços, pelo sala*
rlo-mlnlmo profissional, pc-
ia reguiarocnta.io dc nos-
sos profissões.
UNANIMES PELA ANISTIA

Durante a assembléia, que
contou com a presença do.
deputado Hlldcbrando Bi-
ságl.a, diretor do Departa*
mento Nac-onal do Trabalha,
diversos oradores aludiram
òs perseguições sofridas por
Inúmeros dc seus colegas que
se destacaram em lutas rei-
vlndlcatórias, entre eles o
comandante Fernando Arru-
da, prestigioso lider acro»
nauta, dem tido durante a
greve dn Panalr.

Exprimindo seu desejo de
que voltem a seu convívio
seus colegas avingidos por
punições e perseguições c
também para que reine cm
nosso pois um cima de

-maiorcs-Hberdodes, sem dis-
criminações, os 3.000 traba-
lhadores ifo ar aprovaram
o envio do seguinte tclcgra.
ma aos presidentes da Cã».

. mara Federal e do Sonado:
"Trabalhadores em trans-

portes aéreos, tendo alguns
companheiros alijados de
nossa convívio e mu-tos qu-
tros coagidos pela aplica-
ção da discricionária le| an-
tlgrcvo 9.070 vimos peb pre»
sente manifestar nosso pro*
posto de tudo fazer pela
volta daqueles companhel-
ros. Assim é que, encontran-
do»sc no Congresso Nacio-
nal dois projetos sobre anis*
tia. apelamos para vossas,
condências democráticas no
sentdo de que por fim, ha-
ja anistia indiscriminada,
abrangendo lnclusve os tra-
balhadores vitimas do decre-
to 9.070".

Unânime a Câmara de São Paulo:
Relações com a URSS e a China

(CONCLUSÃO DA I» PAOINA)
to de relações comerciais
com os paises de regime so»
ciallsta, especialmente com
a União Soviética e a Repú»
blica Popular da China. '

APROVAÇÃO
UNANIME

Subscreveram o requeri-
mento do representante do
PSB os seguintes 39 ve-
readores: Monteiro de Car-
valho, Marcos Melega, Ma-
tilde de Carvalho. Freitas
Nobre, Elias Shammas,
Agenor Lino de Matos,
Agenor Mônaco, Alfredo
Trindade, Américo Trabul»
si. André Nunes Júnior,
Ana Lambrègá" Zeglto, Au»
rollo Soares de Andrade,
Carlos Machado, Corlnto
Baldolno. Fernando Scala-
mandré Júnior, Helena Jun»
queira, Berllnk Cardoso,
Jflcoh Zvelvil. José Aranha,
Ancona Lopez, Mário. Câ»
mara, Mftrlo Teles, Nieolau
Tuma, Mayer Filho, Paulo
de Tarso Santos. Rubens do
Amaral. Sebastião Marcon»
des. TnMlIo Bprnnt-do, Tel*
xelra Pinto, Renato Cec*
chia, Antônio Sampaio, Ve*
nlclo Clachlnl, Ferreira
Cnmnanfi. Prestes Franco,
Hirant Sanazar, José Dl*
nlz, Lamana Júnior e Ar-
chlmedes LamogHa.

COMÉRCIO DIRETO

O requerimento foi vota-
do por unanimidade. Justl*
ficando o seu voto, decla*
rou entre outras coisas o
vereador André Nunes Ju-
nior: «O nosso café é leva-
do normalmente para a
Rússia, para a China co-
munista e outros países,
quando nós, diretamente,
poderíamos levar até lá esse
nosso produto, auxiliando a
nossa carteira cambial, a
nossa posição econômica
internacional, e nos servir-
mos, então de produtos que
são explorados por intermé-
diários, que levam a «parte
do leão» nesses negócios».

«Ninguém terá a ousadia
de dizer que a Inglaterra e
os Estados Unidos estão se
aproximando da Ideologia
comunista só porque ven*
dem para a Rússia o café
do Brasi».

Bfci^kSol&lKMllliM^liKHl

Malenkov chegou a Londres
(Conclusão Ou 8.» pagina)

consolidação dos laços de
amizade entre os povos so»
viético e britânico».

Ao chegar, o sr. Malen-
kov foi recebido oficialmente
pelo sr. Aubrey Jones, mi»
nistro dos Combustíveis, e
pelo barão Citrln, antigo li»
der sindicalista e atualmen-
te presidente da eletricidade
da Grã-Bretanha.

Depois da sua curta alo-
cução, o sr. Malenkov foi
conduzido ao salão de es-
pera reservado às persona-lidados e não teve de se sub-
meter as formalidades ai»
fandegáriás e de imigração.

Do aeroporto, o sr. Ma»
lenkov. em companhia do

sr. Jacob Malik, embaixador
da União Soviética nesta
Capital, seguiu para a se»
de da Embaixada soviética,
onde foi recebido por todo
o pessoal. Antes de entrar
no edifício, o ministro russo
posou alguns instantes pa»ra os fotógrafos.

E' como ministro das Cen-trais Elétricas que o sr. Ma-
lenkov chegou à Inglaterra
a frente de uma delegação

- 14_, téc"lc°s. para uma vi*sita de 3 semanas.
Durante sua estada nacapital britânica, o sr. Ma-lenkv será hóspede do sr.

Malik na Embaixada daUnião Soviética.

SALVOU 0 ALGODÃO
DO EGITO 0 cm,';.

010 COM 0 LESTE
(Cuii.liiv.il ds «».• p„Kln_.

algodão, a partir de p de
agosto próximo, uma acen
tuada baixa de preços ms.
nlfestou-íc no mercado a
termo de Liverpool»,

«O aspecto mais Importon-
te da declsAo dc Washington
6 que o algodão americano
será, no futuro, vendido a
preço de concorrência. Tcn*
do cm vista que até o pre*
sente esses preços eram ar*
Oficialmente mantidos a um
nível elevado graças a uma
política protecionista, certa
baixa nos preços mundial,
torna-se Inevitável, mas,
dentro em pouco, a situação
deverá cstabilizar-se.

«Determinados países ex»
portadores seráo atingidos,
tais como o Paquistão, a
Indla, o Urasil e, num grau
menor, o Egito o o Peru.

«Em Alexandria, iníorm.»
•se que a decisão americana
n&o terá qualquer influén»
cln sóbre o mercado egípcia»
no, pois a atual colheita rs-
tá sendo rapidamente escoa»
da graças ás compras efe*
tu.idas pelos países dc demo»
cracia popular.>

SABOTAGEM À PE-
TROBRÃS NA AMA-

ZÔNIA
(Conclu.au üu piniifirii pAglne)
nas, entre Santarém e Pa-
rintins, umn embarcação tal-
varenga) que conduzia equi-
pamentos para os trabalhos
da Petrobrás cm Nova Oliti-
da. Estão sendo tomadas
providências para recuperar
o material que consta de
uma prancha de 11 toncla-
das c uma caçamba.

A freqüência, que tem ca-
rneterizado tais acidentes
com material da Petrobrás,
fornece amplas razões para
suspeita de sabotagem. As
dificuldades de transporte
de equipamentos petroliíe-
ros liara a região de Nova
Olinda faz com que os su-
sessivos naufrágios ocorri-
dos signifiquem graves pre-
juizos para o andamento
dos trabalhos naquela re-
gião. Os trustes norte-ame-
ricanos sabem disso e n_o
perderiam a oportunidade
para opor novos obstáculos
à Pctrohrás.

Está a direção da emprô.
sa estatal na obrigação de
apurar as causas dos nau-
írâglos para identificar o
neutralizar os agentes sabo-
tadores.

MARMORARIA ..
UNIVERSAL LTDA.
b'_erutu-ie quiuam-t tm-

oulhu concernente 6 arte
Serviços de cemitérios, i-upns.
ueludeltiis e construções Km
mftrmores e nninitus nuitu-
nais e estratmi-irns. tsirttft-
rio e oficina. Ilut. Intui Tor-
quuto, l!)ü -- UiiiisuifUso -
Vul», _ur,71- e -O-lfiSU

t0 SEJA J-i
' INTELIGENTE j
¦ ti

Meias a partir dc CrS
1U.U0. (.. ii I c u b e oiusftcs
tipu coitn_u u cr.. _ifl.uu.
E mais clnquuntu tipus de
blusões a partir de CrS.
65,UU. Hreçea de lâBricu,
Ruu du Air&ndeRH. 318 -
1« undur. ltuu vinte da
Abril, T. loja. Atendemoi
pelo Feem.dlso. AMAUBx.
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MANTER AS MASSAS VIGILANTES
NA DEFESA DE NOSSO PETRÓLEO

Zuleika Alambert
W\ mi» iiHr. vem 'Wi.-ti|-riiiji- ,,.._

tl.Uil. tlW.â"* «»- íullol _ I )_.»»«• ...... .;i l_ 0
,*, |*i»«1 bfMBttrO W» *l»»IIÇ4*t« •> .nlli. jli» a»
% jí Ar;*»,

ll.-i. . MgB—a •»««»•* flllA .1 . ((UK mm. a .
fMH.tr»» ¦'•.....¦'•¦. vi. ...n.l.Ai.m .,_[, ;_>i. _
ftifHic i*»ra i i- 11 ••. o i -.i-. dn ditmiiilu ,i.. m,
,_-M»U«IIMI IluHf-aitlrl.. ....... .1 . a. ... li. laiU
ir- «-«*. trtt*lr» r«i nu»»» .. .muiu.

>'#*_* srntktu .i -.!_,.-. -, _ t,4t_.iii_ rm
,t,ir*» d» rn***» t*»ir*Ve*» mmo im|Hiriant« r»
tol* !'¦>'« » rdtlr_cãi> il.- MMO l»»" • -ni »<u»
:»!-. i--'« riiiaiwij ,;çâo i_.ciu.-ui¦. ¦¦!.. •!.. a t. ii. i. ii j .i • luta . ..mia u

? -'«'.ni» do 1'rtrátru 0 pt-l» moniipólio raia
lai mi ISJI \ no^Mi novo > •¦ i>- » ¦ 1..1 primeira
tl.tfi*. «UrtH >' 1 IM >>..l ...lll IM . -.lli.t.llllr .,
_-«*i_rk»» e .' ; .. .i.!..-, . 1. ni. ii-..,-, de m.-.-._*.
f.,r>_« nrtwiil»». .:• num .uni.! o . .it.i. r en*••rgiiuta tt(U|tia|f« . si.iiu:.,.

. »ti»-.ulita .!.-(...-. nova vitória min a
1-^iii.tirA», dr 14 (tara cá a • 1 -. m. ..* .1.- m.-.*,»
,*,-_. trlil-M* ...... ni..;-l.i rm di mi um atar
uuu a unia I--1.1 • a« iii.iii-.; . .1. da Standard
Oil nu rnlldli di* il- -.iuiK.ilij.il. I. - _r ao il. »
,...iitii, anu'ar «•»»» nu.....um.- empreita na-
rloll»l.

i.i.i - a - - > vlgilAiu-U, outra.. vitória*
foram -....¦. ...*.-«. t 1...1 dela* loi a ilriiiim 1»
tlr (|iix o tr, ' "' ' -i* t'llllo, • in. 1.1 |ui-siili-a.
le iü lti*|Hililln», rri-cüi-ra du» ur», Iah» . Vrlcli,
itifrtur ita >*¦ . '.... OU ua tun-t...» latina,
a Mmu ¦ \\. ImIiiimui. pi. -.i.:. .ii.- üa Ktan*
itlltl OU 1 -..¦.;•..:.» Ul l!.-...-;l. a |ui,]M>stn dc
uni 1 rnlil» d<< ¦<•¦< 111III11H-» di- .!..:.. 1. -. au Ura*
«il par. lliiiiiu laii.t-ulu de 1...1... a* m.•.-*»¦¦
d-,.«-.tilmli-* <-m ¦ ..i..i..i*.'.i»- .. liquidou, acndo
(o.uo • ,-i.. ' 1..• cm ..-1:.-.:...-., it.-Hiiiimiu» a
emprtfo oa i- . i...... .. de im-au» M-dlmcnta*
.,, iirtulb-tra» !¦••!¦! ¦-..11.1.11.1.

lü mesma forma foi derrotado no 1'ar*
lamento o ' -"i ¦'¦ > dr 111.1 ..1L..1 du» entre-
;uiti!ii 11.i.--i. Mader. Pllnlu t'oiii|ieu >¦ Av>l*

¦ ¦ .-. rti.i ..uni. o u qual \.*¦1\.1 a liquidação
<la 1'i-lrnt'i.W, ao delimitar bü Arca» cm quo

•*»ta {ktduria atuar, ...... .....t,, a r**t«. d*
|tol» _ Slaiul.u.l.

T»U r..||,.,!,,, (lllmaill O l-.lM l,l_»|lrlt»
¦tlaiil.- 4o ,|„|» |,„(„„uiili . .Ii-.liiaiii.nl...

rrinwlrai Hà uietUOo tm qui» a* nu-.»»-.
«--.!.», tl_illl.tr. íu «» ...4..,,1,19» .1,. Mi
txiulhin.. i„.,i, .itu.-ti....... nova» e nova»
derrota» -.a., titttiltsida» k u.m. i.ia.lr Oo»lru»|e»,•" _un.l... A cada nuva derruta Mifridit,
o» mlli 41I1.1.--. ,1.- n,,¦,-,_-, 1 i.|u. /a» e «ni» ageu
«>-» Interno* mauutiram iiroeuranilu DOTH
forma* dè ilu.iir av nut»»a» «* _m..i 1... 1 m. -,
a ii-.iliii.ü. a fl 111.1.- atingir m *m* i.l.j.
II VIM,

Nflo nu-, • M|iu. ai....-, tia» rM-eiilr» |»ala-vnu Uo »r. .1. Itatlibuiie, pu <-ui-*in<- Ua Slau*
díii.l Oil Ue New Jir<«->: a -iiiui.i.. Uu ltra-
wU nu i|iii- CODMfM »o |..-ir..li-.i 1- .1.-.. |.<...
nanto em eon»e«iUéiii-U du munn|idltu exU-
lente. Mn .-. a IVitulu.i>.

Manter a» ma»»a« vigilantt-» na Uefe»a
tln iiuHMi p.-in.l,,,, ei» umu iiiipiuiiiiii. larela
de ratla |iatritita e, ante» de mal» nada, de
cada cotutiiiMa. I' |iant e»ta tarefa que n
tamaraila l't<¦»!••» uu» . umi«a ao afirmar
i-in aua recente enlrevUta Ue reverelro: 1
UU-.M, Uever manter aa ma**a» vi_llautea em
Uefena Uo petróleo lira»llrlro que continua
omeaçaUo.»

Uma de»MU ain.*.»* .'¦ a 'iretcuUlila re-
fuiiim iiuistliii. lui.iil, na parle em que vUa
ilrlt-j-ur o» |M»Uere» du l^-iiUIallvo au Iaccii-
ii*u. N.in i- c*ta matielra pela qual a Standard
OU pretende api.-*-iii **•• do pi-trúl.-u bra»l*
leiro, llquIUamlu a aluai li-_Min..u» fielrulife*
ra nlraviH ila ar.'»» Ulrela kálire o Ivxecuilvo,
iirumdu i-ultiu Ue (MMlerea que ale ii_ura per*
lem em i\i lu*.l*aiii.-:il.- ao l.i-.Nlall*u'."

O apelo Ue 1'resii-» em »uu enlrevUta e»-
IA claro. Só bn iiussa» uiililits, ur_aiil/uilii»
o cm permanente vlcltàncla (mnIitAu levar tt»
triiite» nnrir ami-rlraiuis a novaa Uerrola»
em suus iruli.tM-Irns prctenxóeH.

NA AR(ÍKNTINA «UBBRTADAt, DE AEAMBURVi

Informa cambial no Chile

DÓLAR POR 500 PESOS
mm E CARESTIA

Primeira conseqüência: elevação de 66% no custo da vida — A indús-
Iria nacional do pais andino não poderia sobreviver sem ajuda oficial
— Com um décimo do seu atual dispêndio em dólares, os trustes ian-
quês instalados no Chile supririam todas as suas despesas — Berns-

tein quer fazer o mesmo no Brasil

UM
DESEMP

A correspondência de
Santiago do Chile, quo abai-
xo publicamos, mostra co-
mo agem as mlssOes lan-
nuca nos países da Amèri*
:a Latina. Como aconteceu
no Peru, a missão Klein-
Saks dA ao governo chileno
as diretrizes para a fixado
de uma política cambial que
beneficio» só acarreta para
oi imperialistas. Convém
lembrar que o sistema de
câmbio único, tão desvan-
tajoso para o povo chileno,
como é mostrado, 6 uma
das características da refor-
ma cambial do ex-ministro.
Whltaker, ali.ls estrutura-
da pelo ianque Bernstein,
assessorado pelo agente nor*
te-americano Alexandre Ka*
íka. Agora Bernstein está
novamente no Brasil tratan-
do mais uma vez de Impor-
nos a reforma cambial ame*
ricana. Esta circunstância
toma ainda mais oportuna,
a correspondência sobre o
que ocorre no pais irmão.

SANT1AGU, fevereiro —
(Retardado) — Numa de*
monstraçao Inequívoca de
que os homens da missão
norte-americana Klein-Saks,
estão dirigindo a politica
econômica do Chile, coube
ao chefe desta missão, Mr.
Prescott Carter, anunciar a
implantação do -câmbio livre.

Antecipando-se ao próprio
ministro da Fazenda, o
Sr. Carter concedeu entre*
vista à imprensa para de*
clarar que dentro em breve
íerá o pais submetido ao
regime de cumo.o livre. Tal
íato representará uma bru-
tal desvalorização da moeda
am relação ao dólar que su*
birà a niveis altíssimos. Isso
se depreende das declaraçõss
do ianque que, interrogado
sobre a taxa em que se fíi*
saria o dólar, respondeu:
<Se eu o soú'*2Sse estaria
rico.»
AUMENTO DO CUSTO DA

VIDA
A desvalorização do peso

chileno, como resultado da
Instituição do câmbio livre
desencadeará um inevitável
aumento do custo da vida.
O próprio Sr. Carter inter*
rogado a respeito não pôde
Jiegilo. Estima-se porém,
que nada menos que 6Ü'/o
será a subida imediata

Com cíeito, partindo-se do
fato i..n- o dólar passaria a
valer 500 pesos, seu valor
experimentará ./ols uma cie-
vr.ção de 66,6% em relação
a sua atual cotação oficial,
300 pesos. Quando em 1933
o dólar subiu de 50%, o efcl*
to desta subida sóbre o
custo de vida íoi de 41%. De
acordo com esta influência.
se agora a moeda nacional
sc desvaloriza de 66,6 por
cento podemos afirmar que
a carestia aumentará de
60%.
TAMBt.M A INDÜSTB1A E

O COMÉRCIO
Uma das medidas que po*.

.derla contrabalançar a ele-
vação do cu6to de /Ida, se-
ria uma dástica redução do
crédito. Tal medida porém,
além de ferir os interesses
dos industriais, logo provo-

"Sol Sobre o Rio
"Sangkan"

"SoZ Sobre o Rio Sang-
Ican", de autoria do escritor
da Nova China, Ting Ling,
é a última obra da Coleção
Romance» do Povo, cujo
lançamento será feito em
um coquetel, hoje, às 17,30
horas, no Liworia Indepen-
dência. Estarão presentes o
escritor Jorge Amado e nu-
merosos outros InteZecfuaia.
E' franca a entrada.

A importante obra de
Ting Ling, a primeira da
Nova China editada em nos-
so pais, refere-se à Refor-
ma Agrária, promoviáa ve-
lo governo popular chinês,
focalizando o» seus efeitos
em uma aldeia chinesa.

^ DEFESA DO ALGODÃO BRASILEIRO
DECENTEMENTE reuni-
^ ram-so em São Paulo,
os exportadores de algodão
» fim de pleitear do govêr*
no novos auxílios para pos*slbllitar a colocação dn fi*
bra brasileira no mercado
restrito de que ora dispo-
mos. Mostramos então quemedidas paliativas como mu*
danças dt* categoria de ex*
!»rtação, isto 6, aumento de
subvenções, não resolveria o
problema. Muito menos ago*
?a- quando os americanos
abarrotam o mercado com
billhfies de fardos dos seus
excedentes, a preço da «dum-
P^g». A solução estará na
ampliação tios mercados, co*
mo d provou o exemplo do
Eçito, i» salvo do «iliiinping»
Ppb)s acordos estabelecidos
C(l,n a União Soviética e De*.
mncraciíis Populares.

Agora reunir-se-ão em
¦Presidente Prudente oa la*
Radores da Alta Sorocaba*
"a, no Congresso de Defesa
d(- Algodão. Reunir-se-ão pa*ra> organizados, defenderem
«uas lavouras da ganftnclado» atravessadores, da usu*
W dos donos das terras, das

pragas predatórias, do des-
caso governamental. Que-
rem, em resumo, preços
compensadores, adubos a
baixo preço, inseticidas e
fungicidas em condições eco*
nômicas, maquinaria acessí-
vel para mecanizar a pro-
dução.

Os desejos dos plantado-
res de algodão estão perfei-
tamente enquadrados dentro
da solução para o problema
dos exportadores, Isto é, a
abertura para nossa fibra,
dos mercados da União So*
viética e demais paises do
campo socialista.

O estabelecimento de re*
lações com estes paises ga*
rantlrá não só o escoamen*
1:» de tôda a produção a pre*
ços justos, como . propiciará
a aquisição de adubos, inse-
íicidas e equipamento agri-
cola indispensáveis para o
melhor aproveitamento da
terra.

Na ampliação do nosso co*
mércio exterior, casam-se
perfeitamente os Interesses
dos plantadores e dos expor-
tadores.

caria a falência de todas as
indústrias que não pudes-
sem suportar, sem ajuda, a
valorização do dólar, lan*
çando ao desemprego milha*
res dc trabalhadores.

Disso se depreende que a
implantação do câmbio livre
é altamente lesiva, tanto pa*
ra a população consumido-
ra, como para os trabalha*
dores, a Indústria e o comer*
elo nacionais.

Deve levar-se em conta
também que o brutal au-
mento dos preços provocado
pela elevação do dólar, viria
restringir de novo o poder
comprador do povo, si-
tuação que acarretaria uma
redução das vendas e com
ela o fechamento de novas
indústrias e estahelccimen-
tos comerciais.

NO INTERESSE DOS
TRUSTES

Para os trustes imperla*
listas norte-americanos que
extraem nossas riquezas ml*
nerals e as exportam, como
acontece com o salitre e o
cobre, a situação será bem
outra.

Conforme assegurou o
chefe da missão Klein-Saks,
o câmbio será único para to*
dos e para tudo.

Desse modo, as compa*
nhias ianques serão larga*
mente beneficiadas. Como se
sabe, para pagar suas des*
pesas internas, como sala*
rios e outras, os trustes ven*
dem ao governo os dólares
correspondentes, para trans*
formá-los em moeda nacio*
nal. Em 1953, embora o dó*
lar tivesse subido a 110 pe*
sos, o seu valor para esta
troca estava fixado em
48,56 pesos. Agora no en*
tanto, no regime de câmbio
único, o governo irá compra*
los a 500 pesos. Com um nú*
mero de dólares 10 vezes me*
nor os trustes, cobrirão suas
despesas internas.

Dessas considerações re*
sulta claro a quem intf vssa
a fixação do regime d^.m*
bio único. Aliás, seria de
surpreender que a missão
norte-americana, que veiu
ditar ordens ao presidente
Ibaftez, procurasse atender
aos interesses do Chile e
não dos trustes norte-ame*
ricanos. a tüiLiiiLáLi*

Mais de 5.000 Presos
Cárceres e Campo de

LARES INVADIDOS, TQRTÜ1U8 K ESPANCAMENTOS NOS 81- .
NISTROS GABINETES DA «KgCCION ESPECIAL» E NAB CE-
LAS DA VILLA DEVOTO — CAMPO DE CONCENTRAÇÃO E"! .
NEUQUEN — ONDA DE PRISÕES DE TRABALHADORES E ;
DIRIGENTES SINDICAIS COINCIDE COM A IMPOSIÇÃO DO \
«PLANO PKEBISCH» DE CON íi KL A MENTO DOS SALÁRIOS, .
E NEGOCIAÇÕES IH) UOVftUNO COM OS TRCSTES — APELO \

A CONSCIÊNCIA DEMOCRÁTICA DA AMÉRICA LATINA
pai foi

Políticos Nos
Concentração

y#v mmM**
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MONTEVIDÉU - M«r.o
— !-.-¦-..ii para a IM
PRENSA i01»Ul_MU - A
desiwltu da» h-|h-ií.Iíi« devia
raçót>_ do governo Arcmbu
ru.Hla Ariüviiiiiii. de xet\te\
tO á« llli.-l.lii.li-- .! -il.- :•
Itcus ¦• aos direitos du ciila
<¦"•. uma onda do violências
o nrutalldade policiais vam*
u i-.ií-. iim.iu em tôda a sua
extensão. Trabalhadores e
dirigentes sindicais, homens
c mullsetTii i|c 1M.1» as ron

• i....'-. ¦ sociais, pelo «crime»
de serem democratas e as
plrart-m para a sua pátria
a um clima de resiwiu» ás
liberdades «• aos direitos que
us leis asseguram, sáo ar-
i-.ti.iii-.!... ¦•¦:,¦ presos, tortu-
rudos o levados ao .impo

de concentração existente no
sul do pais, uu província de
Neuquén, rcglAo de clima
Inóspito, onde os desterra-
dos sito praticamente con*
dcnitdos á morte lenta.

NADA MUDOU
Existem atualmente mais

de 5.000 presos políticos na
Argentina. Centenas dêlcs
jogados nos sinistros car-
coros da Vllla Devoto o das
«Comissárias» da capital e
dus províncias, c os rcslun*
tes 110 campo de concentra*
çâo de Ncuquém, no presi*
dio dc Viedma.

No dia 2!) de dezembro do
ano passado, no mesmo mo*
mento em que Aramburu as*
sumiu o poder e dccinrava
estarem restabelecidas as
in......11 a--, e supi-iin.uiis us
violências, torturas e arbi*
trariedades policiais, Inicia-
vam-se prisócs em todo o
pais. No dia 31 desse mês
Kubcn Iscaro, secretário do
Sindicato dos Trabalhadores
da Construção de llucnos
Aires e presidente do Movi*
mento Pró-Democratização e
Independência dos Sindica*
tos, era preso e encarcerado.
Seguiram-se centenas de pri*
soes de trabalhadores, lide*
res e dirigentes sindicais dos
têxteis, metalúrgicos c de
outros setores. As provin*
cias de Valcntin Alsina, La
Plata, Vicente Lopez, San
Martin e Buenos Aires fo*
ram varridas pela violência
policial. Lares foram invadi*
dos e cidadãos, sem que
lhes fosse nem mesmo dito
porque, eram arrastados aos
gabinetes dos chefes da Or*
dem Pública, ou da sinistra

cSeccion Especial» de Buenos
Aires. Na cidade de Junin
foram arrancados da fábri*
ca onde trabalhavam inúme*
ros trabalhadores. Em Ave*

llaneda, do frigorífico local,
operários íoram levados dl*,
retamente para o cárcere.
Em Ramos Mcjia, no dia 21
de dezembro do ano passa*
do, o cidadão Alejandro II.
Echenique, íoi assaltado em
plena via pública por um
grupo de policiais, que lhe
retalharam o rosto a golpes
de navalha, ameaçando-o de
retalhar em pedaços pessoas
ue üuu íainuiH, caso .usae
denunciar o fato, deixan*
do-o, por fim, desacordado
numa poça de sangue.

O POVO COMlJKi^ENDE
AS ORIGENS DO COMPLÔ

O povo argentino não se
ilude quanto as origens e
objetivos do complô trama*
do pelos pretensos libertado-
dores da nação da tirania
peronista.

A onda de violências e
prisões coincide oom as lu-
tas dos trabalhadores por
melhores salários, pela ga-
rantia de um regime de res-
peito às liberdades, pela re-
cuperação de suas organi-
zações sindicais das mãos
do poder público, e contra
a aplicação do «Plano Pre-
bisch», de congelamento dos
salários e de entrega de to-
da a riqueza nacional à ex-
ploração dos trustes e mo*
nopólios norte-americanos.

Enquanto o governo
Aramburu assegura a impu*
nidade dos torturadores
mais odiados como Wasser*
man, Blanco, Chlvali, Rai-

mundo. Kodrlgtip* Horda,
dos depravados Imtòo* • -1
.losii, n,iii.i-:i.iiii.» na 111.1..1Í
utda do !-....._..-.: ttuno *<?
tó*i«.'in pfliwg.Mlus politl¦ "v centenas de outrus, em
liberdade. iM-upamiu os mes
mos 1. 1. . na polida, prt»
spgucm em trupeluts nfônii
cas ás i>i..'i. .i.i.i-. noa -•.'.->•
de Perón, prendendo, lontt
ramlo •• enviando • i-i.i-i.'.»»
honrados au campo de «m«
«vntravAn. O p»vo argentino
porém, os traiLiltiailiire*. A
Írente, prosseguem em «ua
luta heróica i*ela eletiva II-
iiu!___.• de sua pátrio ile
um n>Kiiw rie tirania o opro
brio. Famílias de príN*** e
pcrseguidi»* imlituiw na Ar-
gemi na e no Chile, unem*
se nu mesma luta peta II
bertação rios seus e (tara le*
vantar em toda a America
Latina poderuso movimento
de protesto c solidariedade.
DEPOIMENTOS «UE K.S-
TIGMATIZAM O UOVP.lt

NO ,\i •..-,'.! 1.1 1:1.
O Presidente ua Liga Ar-

gentii:. pelos Direitos do
Homem, sr. Antônio Solta,
que em agosto do ano (ias*
s.ui.i presidiu a .:.-..-,•... -¦
argentina a Conlcrênciu La*
tlno-Americana em Delesa
dns L.i. ¦:. .¦!¦¦*. reunida em
Santiago do Chile, ouviu
recentemente dois depoi*
mentos, que são o retra-
to ticl ti? atuul situação na
Argentina.

A sru. Ercllla M. P. dc
Vai, mae do jovem opera-
rio têxtil Emílio Vai, em*
pregado da labrica «La Bar*
nalcsa», onde era o uelega*
do geral de seu Sindicato,
relatou os detalhes da prl-
são de seu filho, no dia 12
de dezembro do ano pas*
sado.

ísaquele d:a o jovem op2-
rário íoi preso cm seu local
de trabalho c levado aos
cárceres da "Scccion Espe-
ciai" onde já sc encontra*
vam centenas de outros tra-
balhadores. AH permaneceu
até ao dia 29, sofrendo tôda
a sorte de torturas e espan*
camentos. No dia 29 to- le-
vado para o "avio de -uerra
Baia Bom Sucesso, que zar-
pou para o sul. levando o.
prime ro carregamento de
presos políticos para o cam-
po de concentração de N<m-
ouón. Des'.-e então n. o snbc
se seu füho continua vivo.
ou já está morto.

No dia 12 de dszembro, òs.
3 da madrugada, contou a
menina Adel ta Bogdwn. de
12 anos de Idade, setí piü-
c-ais armados de metr.lha*
doras invadiram sui casa.
Juntsmeptc com seu pai e
mãe. foi met d-_ em -Miro da
policia e os três foram leva-
dos ao porto e transf"i-idos
para birdo do navio -le guer-
ra Baia Hr,m Suces-.o. d'S
simulado atrás dc um oui-ro
navio. As 11 horas do cfja se*
guinte. sozinha, fo, posta
«;m 1 berdnde e delx^a nas
proximidades do portu, em-
bora tivessem prometido a
seus pa s lP"á*la á r.asa de
?ua família, e trazclhes
um recibo de sua e.-.trega a,
um parente. Esteve peio pôr*
to o dia inte ro, procurando
localizar sua mã3. Fnainu-n-
te, merta de cansaço e famin-
ta, foi tar á casa de s-ia Ir*
mã . Mais tarde sua mãe
foi posta em liberdade. Seu

PROCURE
NAS LIVRARIAS

fl TRAGÉDIA DE
SACCOJ VANZETTI

¦Q Olobo* publica, m» tíio da primeiro .¦¦;... umw lllulo cobrindo cinco eelumut;
aliada de concreta canlrti tt anistia»,
Cloro, dr. Roberto, o oue liú de concreto é a fa*

rar du anlntla, H nüo tule a nina fbem que tide,
heln?) mandar o Ibrtddm dlser que e»tá contra a
Pclrobrú*, O nrofcooor llêtio Jagtmtbe afirma ca*
tcoóríco ao tfjptrllno «4 ,\'aite»r

— uTenm* dinheiro nara"explorar noaao netrâ*
leo. a .. íi capacidade de »m 1 ............ .- dua» rCzeo
maior que a da» grande* campanldan estrangeira».*

O retto nüo è plu-piu. I" Standard Oil.

f, iUNTAUü w a URSS o o comuniüino consü-
tulam umn ameaça par» •> Kgito c o mundo ára-

Ire, o coronel Naracr respondeu que não. A ameaça
vem du ocidente — acrescentou o entrevistado.

A 1 1 "n.r,.i era feita pelo corri pondente .. 1 •:—
•americano da Colúmbia Broadcastiftg, que, oemo
momento, deve ter sentido impulso de dcslignr a
gravação.

Quem pergunta o que quer ouve o quo nüo quer
I — teria dito Nasacr com os botões de sua túnica.

3 "TEREMOS de arranjar imediatamente um nicho ê
um par de ara» para o sr. Atiamur lialeeiro,,
l>:'-. . 1 ...;i que êle tinha aeòee numa sncietlado

11.ni...:/: 11 que se forma sob a direção do ar. Augusto
Frederico Sdunitlt. Pra quê! O anjo baiano velo a
público de sabre em punho, apara f::lmir.ttr os scuo
detratores*. Èle, não, nüo se mete nceuaê coisas,
Mas acabou declarando que tinha comprado quinze
mil cruzeiros tlc ações, estimentc*. Uma participa*
çüo simbólica — acrescentou ao repórter.

Queremos ver o sr. llalveíro dar êsse «sloifco/o»1
aos mcntlígoH da Hua da Carioca.

A'«o, se puserem asas no lluluiro, não escapo)
nem o sr. Raul Fernandes, que, segundo dizem, i

| mais duro do que casco de tatu. \
KUWatWtttttJe****^

Carros de Fabricação Polonesa no Brasil
ESPERADOS MAIS 30 AUTOMÓVEIS «WARSZAWA M20«'
TAMBÉM IMPORTA O BRASIL CAMINHÕES «STAR 20» E TRA-
TORES «URSUS» — ESCLARECIMENTOS DO ADIDO COMER-
CIAL DA LEGAÇÃO DA REPUBLICA POPULAR DA POLÔNIA.

perto dc Varsóvia, Polônia, I Exmo. sr. Armindo Correia-
o não npenas montados. ¦ da Costa, Inspetor da Al-

levado p>i« 9 en»i
>**mr* .'.o. Até bo*

te et ?o«n «<.-.i.- •».* í. «ti
*,i ,.< ?..

N»<Mi»Aiiiin\i>r
CONTINENTAL

A* t-i">.:.-•: do. _.<*>M pre-
m* políticos argentinos, o
povo » 1» ii .i...<n«....ii•¦> ii.»
naçVr imtâ i-niW_.sn toda a
«ua • -|.-i... .» na luta do 1 .
vo argentino <• na lôrça «la
v.ii.l r.-il -<l.- i* <• n 11 ti •-11
tal aue J_ ** ergue, eslgln
do do gaví-roo Aramburu
um 1 -.-... .-:.., a* vi..'--., -.ii
e h$ pri*ôei* «le i-iilailâo».

A Liga Argentftm nelmi
Diteltn do llumem afiela: à
orei-luo que a solhtarierUde
do_ iroiialhadoreit e dou po*
vim «liw palneti innAiM «Ia
América Lallna Impeça que•it* iiuitam oit monMrunKon

im ¦ praticados pela «llta
dura |K»i.-i. ¦ -.. e quo tive*
mm a sua expressão mais
foro/ no nwwwinlo do dr.
Ingnllnclla .* do estudante
Bravo. O líder >¦; ¦ 1 1. ¦ Ru*
lien Israrw deve tn arranca*
de do • -i- i-i¦-. bem como os
trabalhadores c lideres sindi-
cais, as patriotas e demorrA*
tas -.rgentinos. SAmenlc a•¦':::;.'.•!.• •!¦¦ | ..-..-. Ir-
mãos poderá consegui-lo
..¦'.-..¦ dc um vigoroso mo-
vimento de protestos, ende*
recados nos embaixadores dn
Repúbiic Argentina cm ca*
d., pnls.'

Endereço dn Embaixada
Argentina, no Rio dc Jnnel*
ro: Rua Faranl, 29 — Fone:
2GG29D.

de Howard Fast

¦C01. ROMANCES 00 POVO

poi posto cm circulação,¦ há dias, um noticiário
provocativo sóbre uma su*
posta entrada clandestina de
automóveis soviéticos no
Rio de Janeiro. Particular-
mente o vespertino de Cha-
teaubrland, -.Diário da Noi-
te», c o boletim policial. • O
Globo», em suas edições de
13 e 14 do corrente, abriram
colunas a essas iníormaçócs
mentirosas c tendenciosas.
O «Globo> chegou ao des*
plante de alegar que pro*
curou o adido comercial da
Legação da República Popu*
lar da Polônia, fato que não
ocorreu como nos informou
aquele diplomata.

O objetivo da intriga e da
provocação é o de lançar a
suspeita de que o nosso co*
mércio com a República Po*
pular da Polônia serve de
cobertura para a entrada
Ilegal de automóveis sovló*
ticos no Brasil. Todo o mun-
do sabe que tal procedimen*
to é usual de parte dos ame-
ricanos que, como acaba de
denunciar o próprio cônsul
do Brasil em Nova Iorque,
chegam ao cúmulo de des*
viar navios de sua rota pa*
ra carregá-los de automo-
vels de luxo com destino ao
Brasil.

FABRICAÇÃO
POLONESA

Oferecendo cabal desmen*
tido a essas falsas noticias
deliberadamente veiculadas,
o adido comercial da Lega*
ção polonesa forneceu à im-
prensa carioca os seguintes
esclarecimentos:

«Com relação às noticias
publicadas no dia 13-3*56, no
«Diário da Noite» e no dia
14-3-56, no vespertino «O
Globo», o Adido Comercial
da Legação da República
Popular da Polônia que, con*
trárlo às noticias publicadas
em «O Globo» não foi pro*
curado por nenhum jornalis*
ta", gostaria de apresentar os
seguintes esclarecimentos: _

Os automóveis de passeio
«Warszawa M-20» são total*
mente fabricados na Polo*
nia, na «-Fabryka Samocho*
dow Osobowych», em Zeron,

Os carros dc passeio
«Warszawa M20» são fa*
bricados segundo o modelo
comprado pela Polônia a
URSS, há cinco anos atrás.

Naturalmente, o automó-
vel sofreu algumas modlfi-
cações na sua fabricação
polonesa. Como por exem*
pio: a caixa dc mudança
assim como tombam a 11*
gação entre a «carróserle»
e o «chassis» foram modi*
ficadas segundo desenhos
originais de engenheiros po*
loneses.

Também aos carros destl*
nados ao clima tropical, In*
clusive ao Brasil, foi apll*
cado, por engenheiros polo*
neses, um outro sistema de
refrigeração do motor que
difere totalmente do siste*
ma de refrigeração do auto-
móvel russo «Pobieda».

Realmente, tem razão o

fãndcga, quando afirma
que não entraram no Brasil,
carros de procedência russa,
porém, o carro de passeia;
«Warszawa M20», de fabrl-
cação polonesa, entra not^l
malmente no Brasil libera»'
do por licenças de importa*
ção emitidas pela CAXEC;
do Banco do Brasil.

Informamos ainda que^
ultimamente, entraram no

Rio de Janeiro 9 carros
«Warszawa M20 *, vindos
da Polônia o que. brevo-'
mente, chegarão mais 30. ,

Temos ainda que acres»
centar que a Polônia expor»
ta normalmente para o Bra«
sil outros tipos de veículos»
motorizados como caml»
nhões «Star 2n» e os trato-
res «Urss». estes últimos ji
tão conhecidos dos agrlcul»
tores do Sul do pais», J

REPERCUSSÃO DO XX CONGRESSO
M ALEMANHA FEDERAL

BONN, 15 (IP) — A im*
prensa gcrmano-ccidental cie*
tuou não poucos esforços pa-
ra Impeòlr que a opinião
públ ca tomasse conheci-
mento dos trabalhes e das
conclusões do XX Congres*
so do Pr.rt do Comunista da-
União Soviética, entretanto,.
o XX Congresso a.vaiu as.
atençõss dp numerosos seto-
res da opinião.

O editor do boletim ds in-
formações "Bonner Ausson-
pql.tisché Korrosp;ndent",
S egurd Paulsen, atribui no*
tável importância à parte di
informe do Comitê Central
do PCUS referente à coexis-
téncia pacifica dos Estados
de sistemas soeais diferen-
tes. bem como às poss b!l da-
des de evitar a guerra r.as
atuais cond:ções,

M-oscou, escreve Paulsen,
persegue o objetivo de aca-

"PODEREMOS IR DTE
PELA CONQUISTA DO AUMENT

^s" N- 71
â MENDA EM TODAS AS BANCAS

bis "Prá!»

A propósito da resolução
tomada pelos trabalhadores
em carris urbanos, na últi-
ma assembléia, de dar um
prazo à Light para o paga-
mento do aumento de sala-
rios até o próximo dia 29,
IMPRENSA POPULAR ou-
viu, ontem, o sr. Antônio
Joaquim Vasconcelos, presi-
dente do sindicato ãa corpo-
ração, que declarou:

— Realizaremos uma gran-
de assembléia, no próximo
dia 29, que terá caráter decl-
sivo. Deveremos tomar me*
didas definitivas, possível-
mente a decretação do uma
greve, caso até lá o nosso
aumento ainda não esteja
sendo pago.

UNIDADE
Adiantou-nos o dirigente

sindical que os trabalhadores
em carris urbanos estão lu*
tando conjuntamente com os
seus companheiros da Com-
panhia Telefônica Brasileira
do Rio de Janeiro e tnp,!-"'m
com os da Telefônica e de

AFIRMA Ã IMPRENSA POPULAR O PRESIDENTE DO SIN-
DICATO DOS TRABALHADORES EM CARRIS, SR. A. J. CRÊS-
PO DE VASCONCELOS — DIA 29, GRANDE ASSEMBLÉIA
CONJUNTA DA CARRIS E TELEFÔNICA — ENTENDIMEN-,

TOS COM OS SINDICATOS DE SÃO PAULO

Energia Elétrica de S&o
Paulo.

— Entrarei em entendi-
mentos amanhã com a dire-
toria do sindicato dos com-
panheiros dà Telefônica des-
ta Capital, a fim de íazer-
mos a assembléia do dia 29
conjuntamente e tomarmos
as deliberações necessárias.
E ainda esta semana irei a
São Paulo avistar-me com os
diretores dos sindicatos dos
companheiros da Telefônica
e Energia Elétrica, para
acertarmos melhor nossos
laços de unidade. É que esta-
mos dispostos a lutar em um

só bloco em qualquer clr-
cunstância, conforme delibe-
rou nossa última assembléia.

O sr. Antônio Joaquim
Vasconcelos refere-se à si-
tuação dos trabalhadores em
carris:

— Estamos com os venci-
mentos de há muito tempo
atrás, enquanto o custo da
vida aumentou assustadora-
mente. Atravessamos, pois,
uma situação que não é pos*
sível mais tolerar.

O dirigente sindical afirma
que reina profunda impa-
ciência em sua corporação,

que os trabalhadores estão

dispostos a conseguir o au-
mento de qualquer forma.

SEMPRE ACONTECE
— Lutamos peio aumento

já há sete meses — continua
Antônio Vasconcelos. O acôr-
do foi firmado, esperávamos
o Início do pagamento,
quando surgiram as prote-
lações. Os dias estão corren-
do, o custo da vida não pára
de subir e a nossa situação
se agrava cada vez mais. Is-
to, porém, aconteceu por
ocasião das campanhas ante*
riores e o aumento sô veio,
quando decidimos usar a ar-
ma da greve. £ um exemplo

blltfC
0"

Sr. ANTÔNIO VASCONCE-
LOS, presidente do Sindicato

dos Trabalhadores em Carris
Urbanos

que utilizamos agora, pois,
compreendemos não haver
outro meio de conseguirmos
o aumento a não ser nossa

. luta unida, íirme e. decidida,

bar com a corr.da armamiwA
tista. Em nome da paz e da,
unidade alemã, o articulista,
frisa-a necessidade de se de-
d.car particular atenção "ao,
pensamento de Kruchl-chev
sobre a proibição da arma
atôm-co". Em caso cintrário
diz Paulsen. n República Fe-
deral Alemã "pede resultar
presa a um esquema defen»
sivo obsoleto, di qual não
prderá desligar-se no casa
de de sérias' conversações in-
ternaconais sobre o desar.il
mamento". |

O jornal "Industriakurler"j
afirma que as teses teóricas)
sobre as d'f?rentes formas iij»
trans çâo do cnpií-.-.lismo a»
socialismo, formi-l • das n»
Congresso, "s:m dúvida sSo
mtito interessantes".

"Os irilm' .as da classe op»|
rária percebera.-1 muito benü\
o sentido di XX Congresso
— escreve o órgão do PnP»
t't-0 Comunista Alemão,,"Freies Vnll<". — Falsifcan-
do os resultados do Congres-
so e tentando desviar n inl>
nião púhlica dos problemas(
Principais, eles ao mesmo,
tempo reconliecem com In-
qu'etação oue agora a coo»
perarão entre os soclal-dc-]
mocratas e comunlsi-as torj|
na-se muifo mais viável".

RECOMEÇA A NOVA
SESSÃO LEGISLATIVA

Câmara do.DIstrlto
Com a presença do prefei-

to Sá Lessa e do secretaria»
do da Prefeitura, realizou-ss
ontem na Câmara Municipal,
a solenidade de instalação da
segunda sessão legislativa
da terceira legislatura.

. A FUTURA MESA
Desistiu o sr. Mourão Fl»

lho de sua candidatura à
presidência da futura Mesa
Diretora. A U.D.N. tem cán«
didato próprio: sr. Domin-
gos Dangelo, que conta com
apenas 13 votos. Fala-se qua
os vereadores favoráveis ab
sr. Mourão Filho Irão sufra«
gar o nome do sr. Nilo Ro-
mero. Conta com maiores
probabilidades para a pre-
sidência o sr. Paes Lema
(P.T.B.). Já está garantida
a eleição do sr. Celso Lisboa,
para a primeira Secretaria
que conta com 32 votos»
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PROSSEGUEM COM ÊXITOS OS PREPARATIVOS
PARA A CONFERÊNCIA DOS METALÚRGICOS
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«AGORA A COISA VAI»

NUHdAS 
tevutti* tdu td» PObm de qmilhhuh. o n>itm

«MIMAM giw ** lorna monótono mm* r *9*i«e ato*.
Inicialmente, 0*0*9 lõdat tão kjuuU. Q piano, MO MM
no., detia Je ter um *4. ü que ndo onde faltar a a puifi
i. „!,!, o •r«n»n«iM tota, o* número* de danço* »»» «w»« *»
Wngrnifrtllfttf * rtl*»rr*rl»ltt*, ttnflm, uma MM HMnMMVH
ite ilc«f»rupâ*if»a qw hd muito áfVlfl Nj *'«'« <iIíí>uI*i <»cMMP
«... MMNi Srt »e #»'»«« «•"« «>w<l «"* " <*!**"» «»,<><**» »«í I
.'- UmSm UaitsUt tom MM «mu» (olelônco. A mula do
Tmlro JoAo Vottona é uma obra-prima de man 00*10- kio
todos o» atpfpof. Pelo vitlo a "eotm «í**«. »»< «W'« ¦«<«¦

"tf «4J/H4 K4 MAUOOA*, tf« /. R«W « ÍM#, M'4 a
nova iiprw^atuc^o no teatro Fotíie*. ftMHd wlrwMu tt
32 ilo rorrenf.. No «(Mfot Cole, Lilt»n Ftimimk*. Alma
lUnfio, Serrano, Adyr liurceli e tnttr** alem du* bailarino*
Jtiil-i Clair o Jume* Wilton.

Ciando Yaconi* ê O r<iéitfca "Mliftbelh I1' em "Uar*t

aiMiirl". ilu Hchiller. K**a atrls iniciou tua carreira JhWW
¦0 T. H. C„ em 1090. #utwriiuln4o Nydktlkitt tm "O Anpt
üe 1'eitm", de fMMMM William*. Km ttttl Iui apanlado
pelo eriliea imulhtti emno a maior rn*foç4o Irulral do «ao
«do *<u luilmlho tm "Rale", •<< Jditrimo QQtkí, Km M*
«cm mtiwir MKWM foi tli*"4o O "*m. Frota* c»i "4»ilm tf.
»!¦ lhe Parece", tle /.nij.1 Ptrandelto. Sm "Mam bluurt
tem tilo arando dtstmpenho que terd candidata nolimtf aa*
;...',„,-.. da 4mw(ik«1" Brasileira de Critko* Teatral*".

Alda Garrido retornani dentro em pouco ao teatro RI-
vol, L«ii'.tiN "A* filha* da Biruta", do Cario* í-opu. anuiu
tradução dc Danm Rocha o do Amêrko Garrido. A dite-
edo dn t»*i»t'Uulo nld o «ir0O ila Delorat»* Caminha. Ore-
eilnn Rreirv. quo Jd ettevo no elenco d» flibi Ferreira e no
ffr«|io "Os Arliilui Unido*" abrifftantani o ctmjwift. ilu Alda
a(,rrÍ"° MILTON 
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lii .ili/,iilu> ontem tmtU (Iuiih impiu tuittt-s |iulr.ilrns i-iiiii us i.|n r.i
rio* d» ilimt» ** .MptuIúrKipw Frrrplm — «Vamo» participai di Con-
ii*rrin*hi |wrtt ivifílr umn I*rovl»liweln SikísI nmlti eonalpil •• liu-
Hiuim — Ou iraliiillmiliirrs dispostos u lutar tutiilM-iii iiii dflisti du

hiiliisliia imlnlúrnira

Al'«MUtMÂu 

"<s*".'•»'»"'¦• ,i» OMtatMfci MuHiiu«l Am
M.Ui,ii _„.^ i.-*ll»,.ii ORllttt HU»t» «lUA* lini.i.llaillr . (m_
|r*u». Mn uo MMflrtM ,u Mr-lalOiüM-» lliuir, na Kua

|'«lr»t I • d* Alrlalótsiia fcrrícir», ita Itua UiiriuM AUisn Ml,
NU IO"" IVIMItl .1. II.» rtotH il.l. r,a.l..« u»r rr|ifcM-nla

riu -íii.u lábrtni ihi ramlaic, imitu ali .•¦> op»rárki» nv«ni
tr»la4u *h« l«|rr^»w» t*»-l»» plttblrtlMI» IJttrt MT**t ilr|,all.li«
na rt»nlrre«» ia, |irlrt»lp»lm«iil« o «jui? UU re*fwiio * PNft»
,1- II. \" *A*.U\\.

Mli.itoil AWRftNOIA K
st nl «ti» HIMílAt.

- VaiiHMf inarikU*»*" <**"»
C«nlet*iifl». dbm. n teiw-
ias_m o i^wráno J«i4 Bpr-
a?* Moreira, mn il^lemler
Jnir»«*l«*i4«»wni» um» mp-
Hiort» i- mnpH«ç4«» ila a**l**
..-., i, * msun» iM»dal. O ira-
tMlbiiilor luye em <U« l«o
iem tnaU «Ur^Uo »te aihiww.
Anui - WMlntWM *• POPMÜ
vitima» <lo «imalaliru em qu»
m .utonira oi wrvlç©» »«
BMistéma prMUWMi i*'"
l.AH.1. Temo» um e*uni»f*
nliriro da iratmlhi». o o|ierA-
ri.» aiwtUfllwr Cru», qw m
.-ii.-i.u.i tuuere»lli»M» e nta
mi veiwlo ObrigXM * vulttir
nu irabalho ««im me*m».
,m,. o iiwiituto lha |WK«
umn mWrla que nâo #Mi
l»ra itatl». *•• »'*m 4iww>. Iift
Sm tn«s«* q«« ila n»o ww
b. nimi nqucl» mlRaln».

l "> ê uma Hitunçio ileplo-
i.!iH que ii•<" i"<>'* mais con-
ilnimr - concluiu — c es-
{«ramos maumo quo ,i roall
yação ite now« cnqícrtncJB

K«Íil UH) !'">¦> lnl.lal fala
u . -..s¦•.'.• iv.-., i» uni» -IH»'

riMia t_iii|taniui uniticaiia ite
ln4<M IW lj.<l>.i!ltai|,ilr«. in
viniiu*aml<t uma RMpWMtl
tucial mal» humana « «on.
dina.

SAi'i<- a «luaniâu íio m-iíii
ro «.-iitentí o «.pcrtrlti
aimkwi i: .1. ,--• afirmou
»#r uma <.....¦,¦..-,..<!¦• Inaitii-•¦••i modificar a lt'l quo ut-
i; u i-,nu-ui.» u f.»i:.im.-iti.i

¦ ¦ :.- ,..',:'ii... poi» n.Vi 9 im-
1.-- -iv.-i .-.iiniiii que um

BARBEHK INTEGRAM-SE NA
mmmm pe< a autonomia

«A PDF não fiscaliza os horários das barbearias» — Vão fawr
»nw festa e eleger delegados ao II Congresso — Listas de apoio

Oa barbeiros, cabelerelroa
* ii,ii,iii,,i,i ,i«- om salAea
dc ^eleza cstüo trabalhan-
do para constituir, dentro
de breves dias, uma Comis-
sAo Prò Autonomia, que le-
vo ao 11 Congresso prd.Au-
tu iii,iiii.i ns reivindicações
da corporaçAo dependentes
tagemi os barbeiras narrs-
Federal.

Esia auspiciosa noticia,
tndice do crescimento da
luta autonomista, foi trn/i-

'ida à nossa redação pelos

nos locais de trabalho
barbeiros Plínio Menezes, I res cariocas, o que dôle de-

nT
CONHEÇA
OS SEUS
DiRMTOS

Or. Milton du Moraes
^^^^= f.tu. i|| ;-•

ZA ca ¦íOuru brancp> (Minas' Clerais) aa Trabalha há sete
> íiiinc iiuma firma. Faz lio-
ras extraordinárias que lhe

; não i.,ii. pagau. üSm caso de
[despedida injusta quer sa-' bui o que deva íeceber e o
i caminho H sagnir.
j RESPOSTA — Diz a
Consolidação das Leis do
Trabalho; «Art. á77 -^- A

.todo empregado, nã.o exis-
tindo prazo estipulado para
a terminação do resjectlvu

.contrato, e quando nao haja
éle dado motivo para cessa-
vão das relações da traba-

;lho, o direito de haver do
empregador uma indeniza-
ção, paga na base da maior
remuneração que tenha per-
«'.Bliido na mesma empresa*.
*Avt. 478 n A indenização
devida pela rescisão de con-
tFato por praga indatermina-
de será de .um mês de re-
inuneração por ano de ser-
viço efetivo,» ou per ano e
Jraaão igual au superioi» a
«eis meses.»

Na caso particular o eon-
sulente em caso de despedi-
da injusta tem direita a re-
ceber seto meses na base da
maior remuneração havida
da firma.

As horas extraordinárias
pedem ser reclamadas as
trabalhadas de dois anes
para eá. O c{U'e eXòedep dis?
se já n&o pode ser reclama-
de,' pels o interessado per-
deú o direito,
—As so.lqpões pgra q pr.We-~
ma sãq estas, em caso de
despedida Injusta; a) o em-
pregaçlqr" pagar tedo^ es
seus direitos; b) o trabalha-
dóFe a firma chegarem »*
yçn acordo amigável; o} o
epiipregadq diylgir-se ã _V»s-
tico e reclamv q pagamento
dó. aviso prévio e das inde-
nizações, e, aqui, o pagamen-
to dãs horas extraqrdfhfiria...
insistiv na baixa na çartei-
va em se tratando de recla-
maçâo trabalhista. Reunir
documentos e testemunhas.
n9o assinar nenhum recibo
de quitação desde que pão
esteja de acordo com o que
lhe quiserem pagar.

Qualquer outra informa-
Çâo è só escrever, A respos.
ta, agqra, será bem menos
demorada, pois, desta vez,
estaremos quase que diária-
mente nesta coluna,

.Talnerino Vieira de Assis e
Octftvlo Molra Cotrlm.

PROBLEMAS
PROFISSIONAIS

Em palestra coin a repor-
tatwni. os barbeiros narra-
ram alguns de seus probie-
mas relacionados com a au-
tonomia. O principal deles
é à quase inexistência de
fiscalização por |iarte da
PDF quanto aos horários de
funcionamento das barbpa-
rias e salões de beleza. Inu-
meros estabelecimentos
existem — e são mesmo a
maioria — que funcionam
ilegalmente durante lô, 12 a
até mais horas diárias, sem

j que a fiscalização municl,
! pai tome qualquer provi-

déncia. Os prejudicados, evt-
i dentemente, são os traba,
! lhpdores, que não recebem,

na maioria esmagadora dos
casos, as horas de serviço
aiém das 8 horas normais.

Neste particular, ninguém
é mais explorado que as ali-
sadeiras dos salões de be-
leza Em quase todos os sa-
lões, pos últimos dias da se-
mana, as alisadeiras traba-
lham durante o dia e atè
altas horas da madrugada,
muitas vezes até com a casa
de portas fechadas. 12 a fis-
calização da PDF, bem co-
mo a do Miistério do Tra-
balho, fecha os olhos suspei-
tamente a UUlo isso.

Pqr estas causas e outras
mais è que os barbeiros o
similares estão interessados
na autonomia do Distrito Fe-
deral, na eleição de um
prefeito que assuma o com:
prqmisso de resolver os
prementes problemas da po-
nuíacão c dos trabalhado-

pender.
FESTA OU

PIQUENIQUE
Plínio Mnescs, um dos

barbeiros entusiastas da lu-
ta pela autonomia, revelou
ao repórter:

— Pretendemos realizar
uma festa oq qm piquenique,
para então escolher os in-
tegraqtes de nossa Comis-
são pró-Autonomia, bem co-
mo npssos delegados ,»»i.
Congresso pela Autonomia
o Reivindicações do Povo
Carioca. Essa nossa festa te-
rá o dia de realização opor-
tunamente anunciado. Des-
de já, entretanto, pedimos
aos companheiros de pro-
fissão que assinem as lis-
tas proautonomia que es-
tamos correndo nos locais

de trabalho.

Reunião
da Uiapu

l í nião
c Renovação
Pedem noi publicar:"A (.'omwiiilo do Condi-

datura* da Chapa Unida
o KcHoixiçdo convoca to-
do* o* seu* eabot eleito-
rait e representante* da*
comUtôe* de bairro* e
empreso* para uma lm-
portanto união, hoje, à*
njo hora; na sedo dp
i..>•>->' Miiili, <iío. Herdo
tratado* importantes as-
santas ligados às elei-
çfws xindkais do próximo
dia ik, motivo por que i
H.i/.i. - in./i,.( o oompa-
rcvrimcHfo do maior
Niiinero pouluel de oom-
;¦¦l,.'il ÍI..M.

¦ i-uii., quando m» ai-ldetiitt
vá ganhar «pena.» --> trun-i
tm por dia, *em a dwcmo
wtll„lia| Ul., é UH. ,,1-ul.'.
iiiw prt*i*a iwr itirr^uido.

.va .MtrrAi.rmiiiA
i i inn u;\

Nu M.-:.-.iui,. .. isvira.
««in » tt>lalwr<u-Ao d, . eu
|,r«i|.|lr!.itl,.. O Iíntii --11. ,1 Au-
uu-t<> HiMirlgue. i;..!-w- .,
i>oi,-íii.i tu\ i<- ii-¦ • ; ¦ n» r«*
> im» <i-> i-i ,''!•: i. fÁlirU-,1, oom
<t ilu ii' >v »». •¦' do iiiitU * il<-
PM ,.|.,-i.¦!...-. Nu OOMdlDi o
leUtor >*..« CumiiuAo "i ,-..m
-¦-•«i.ii->. cr io*è Mi* da Üo»-
i.» («lando ouf» itabtiltiado
iv», tv*wliaram »>* obj.íiivv.»
da oonfarencU. almnando:

Os iiK-iuluri'1, '¦'- ¦¦'•,!" con»
clavi» nAo ¦-., ii."n> forjar um
amplo üi-Aiin. o unitário
para lutar i"-i -«i <•• ndvlndi-
, .i,.,•-¦ i. cumu ¦"-.:¦¦¦ du ita-
lÃrio-mlnlmo, rongclanu-ntu
,1'ih |.|,•,...- 

- .il.u i.. 1,1 f, -: ¦

nal, -,ii un-1.uuu:. como
imntw-ii! |'-ii.i lutar «•III tU-te
aa da economia »• du i -u
iria nacional. Os n-n .ii. ¦••¦
res lutam |Kir «uus rclvlndi-
cações — «ix-ntuou *-, mas
i»stAo i.inii'"ii. diapoftoi a lu-
lar com os empregadores cm
.ii-ir-,.1 du uniu- u I., nacional,
ipii» cm i.H•¦ da pi. .. dos
::i 11 ii ,• ii »> 11 •¦ -•• noriiNinicrl-
ranoü. vem sofrendo duros
golpes, como se verifica no
•i-i..i Mirr.iiiir,:!.-... onde mui-
i.i- (Abricas tém cerrado suas
|.i.iií,-. Sem o desenvolvi-
mento da Indústria não po-
iii-r.i haver mclhorlu iIhk con-
dicões de vida dos trabulha- _
dores — concluiu o orador, |
entre aplausos dos operários.

As delegações eleitas nas
palestres tle ontem, foram
integradas petos seguintes
operários: Na Hlme, João
Canelo de Aguiar, José Fur- |tado, Josó Borges Moreira e
Waldcmlro Vieira; nu Mata-
lúrgica Ferreira, Norival Al
ves da Silva, Luiz Ferreira,
José Queiroz da Silva u Sil-
vio Duelos.

Aviso aos trabalhadores em inilamáveU
A urupódlo do adi» tonai de- i*rít uloddad* t!H>% jNH*

m -..i„.í.,m. o Üindifato | a K^praçAii NjMMMl im li»U
llmdiur» .i.i Kni|ir.»«» rwuwiai» «l" >lln'rlu* e tumlni»»
tri» Mineral» r a QM_f_J_rMln MmTmwI d«>» VNnPPMP
nu i ..i.i. »• i... piii mila ptMm WMWi nu* iralwltti»»»»
... «IM |Mll«l|IÀ*p|» l|U»» l*»la» rlltld«dr« Hll««l|trr«lll rtll£l»
.íim,!,!.,- r«nii o »r PsMilal BarriNni, Minl»iiu du Tr»lt»U»»
• ¦.«uu. -iamI» liii-ludtr ¦ IfltnKiO di_» lr»l»lli»di»r*» H g
mrrrr i arrti» *-nt .i-fr«» dr»t» rrl»tn«llr»çâo. JA m«*«iii»<»í
tutr M u ipif a» riiqirf»*» d« prlnilwi M mal» d»» uni art».
i„„i. um o <*n panamntln. Nr»l»« rlrrun*lAi»la«, o nilitl»»'"
i.i.,i.i. i. o a|.f. »• -uni imts miIuç*h t»ara 0 ra»o Mt « l"rt»*
MO dia 10. quamia «*««*« **r* rmlllilo MVO wHnmtkado <J>
tial a r<N»|M.I|ii.

Assembléia do» metalúrgicos
O Sindicato do* _ («talarei-

ros realluarA no prÕKlm» dia•J7, uma antrinhléia onlinA-
ria. cm «ua MdO, A Hua do
Lavradio. 1«1. h* II Itora».

pare dUou»Ao t aprovado
do balanço cera), retatôrto da
diretoria e outro» aatunto*»
admintstrativoa.

Federação do Mobiliário
A ilí»cu»»A!> o aprovaç*»

dus i ,. >i... . flnaiicelroi e
da relataria dn diretoria n
i-rente an eaerrlcio de ÍOW,
a f**\*reàmO tUm lYsbsIbado»
ret nu» IndÚKtrlas da OOM»
trÚCkO « do Mobiliário con-

voe* o •«! Cbawnio d<» Rr-
!>!»¦«.'i,*.u'.i>- para uma A»-
«.ml>l.M<t Om] Ordinária. DO
próximo dia 19. Aa 18 hora»,
em aua «ede, A Rua da Acra,
63, 9' amtar.

Motoristas d; I-irIiI

O* motor lutas da Light re*-
Hntiílo hoje, A» 18 horas, em
Mia M-tie sindical, A Rua Ca-

iiirini». M, uma assembiétu
para deliberar «ôhre o acôr-
do de aumento do salArlos
proposto peta emprtaa.

Trabalhadores em moinhos
O Sindicato doa Trabalha-

dores nas indústrias do Tn
go. milho, Mandioca, Massas
Alimentícias c Biscoitos es-
tA convidando todos os tra-
faiãlhadore* da categoria pa-
ra uma Importante reunião n
i.-.ili/i.r m> em aua sede, A

Hua Cnmertno, 74. hoje, àa
18 horas, na qual sarAo ii ¦¦
tados i-.vl.tii-.'11111-iiiiis sobro
o aumento de salArlos c pro-
ferida uma importante con-
P-TOncln sôbrc w seguintes
temas: Salário-mínimo, custo
de vida c Autonomia do Dis*
trito Federal.

Cooperativa da Light

ASSEMBLÉIA DE MOTORISTAS
DA LIGHT, NO SINDICATO

Os motoristas da Ligth se
reunirão, hoje, às 18,300 ho-
ras, na sede do Sindicato dos
Condutores de Veículos Ro-
doviãrios o Anexos, a fim de
apreciarem os resultados dos
novos entendimentos reali-
zados sobro a luta em que
se empenham por melhores
sulários e diversas outras
reivindicações.

Os trabalhadores, pa oca.
síão, sbrão também cientlíi-
cados dos resultados do dis-

OPERÁRIOS EM MOINHOS
DISCUTEM OS PROBLEMAS

QAHHI

MAIS
Pljumas Uovei'5 » Çr5

}'J0,0Ü, Cambraia, Çl* ••.¦,
15(1 OU 1' i l c o 11 ii o CrS

300,(10. Cortüs ilu llnhu uu-
lilonal u CrS 3ÜH.W1 o ati-
ru ünhu UrS mm AMA".
RV M (Im Apanc egaá
318. lv andai', Huu vinte
üo Abril. 1. Atendemus pe-
lo ReembaUp-

sidio coletivo, que instaura-
ram sobre a luta em que se
empenham pela volta de pa- |
gamento de diversos benefl- pcios arbitrariamente corta- \
dos pela Light.

Hoje. na sede do Sindica-
to dos Trabalhadores em Car-
ri:- Urbanos será realluda
uma assembléia dos delega-
dos da Cooperativa de Con-

Piquenique
Dos Metalúrgicos

O Departamento de Re*
crcaçào c Cultural do Sin-
dicato dos Metalúrgicos rea*
lixará no dia 15 de abril,
próximo, um piquenique na
Praia das Chnritas (Saco
de São Francisco, Niterói).
Os convites para a festa en-
contranvse à disposição dos
interess-ados, na sede do Sin-
dicato.

Reunião Dos
Delegados

Metalúrgicos
No próximo dia 33. às 19

I horas, o Slnd. dos Trab, nas

sumo dos Trabalhadores dn
Light (Carris, Lui e Forca»
puru trotar do Inquérito ins-
taurado pelo Conselho Fis-
cal.
Indústrias Metalúrgicas, Me-
cAnicas e de Material
Klétrtco, fará realixar uma
reunião de seus delegados
sindicais em fabricas o ofi-
finas a fim de tratar dos
seguintes assuntos: partici-
pação do Sindicato na cam*
panha do salárlo-mlnlmo;
Conferência Municipal dos
Metalúrgicos a Informe da
diretoria u dos delegados.

Telefônica e Carris
Os trabalhadores da tele-

tônica e da Carris reunidos
em assembléias nos seus
Sindicatos decidiram dar
um prazo ató o dia 28 para
que a Light resolva defini-
tivamente as suas relvindi-
cações de aumento de sala-

rioss, ,\'.t i*ó%iiib> a%* *i
estai «»« jb«tiiif*iit» h^
am jpaffllfi mim*(,_». dHSSnu í#*>r* ai m,
dida* a tetem <t4«ia4%» mw iúo mm aiewíié^

Eleições dot
Marmoristas

No pràum.» dlu 3J *en , $
rrall.-j.l-; m tí|_lvà.-s (
i«iuivac_o ií* dirwi-i-1 i
telha F»«c*l # drleg». lo> I
Kw1erat*o, no «Miram a ,
Trahaih»d"tr* m ltóè«í,«de Matmwrs # aranit», p»li «»iKwrrer no m\a tm\t^uuaik umu rh»)Ni &
UlddAtle pliratwyiut, j«;.. ;
tknto insiio »W Jrsa: |-, -
e Uatiloii AUr* i^a»
EleiçOes na Construção

Civil
No eràkima um h, .« p*> I

Ulhad»i<* m íwííUkvv» ti»
vil »*g ãa uina* *k$6t «* ]novo» iituiibl»^ d* dittu;.
c C«himIIiu rivttl do »cv,.:-..ii.'4tM. Knti« ai íh>;.*i
mi* i«>ii(oii«ito ao pirite. a .
tni«> « Kenova^éo tmw- \cada i« iu tU. Jot|* Yèoniw &
M»-1....1. 0 . •¦ ¦ -na Vlrrt,! ju Hilvs rvur.9 ampiM j.. -.-.
i.nuuile» d' »\>\ei um» ,.u, 

'
r» nas unt»í, pois te ajut- ;
mnila com jhi t>rvjt»«4 q-4í >..
laíWte M mai» **nu * -,-. m-1
vtndlracftet d«s tfaiNtlfc*. 1
dom,
Eleições dos Joalheiros

Ho prostmo dia 2*.', ic.t,, |lusitr w tlek6r» ,l0 siim, |...'- • dos 11 it> ».• «4 |íiii.iririi ik jota « Lips.u-
tio para ivnovaçau da du.-
torta « di-m»U órtitH .»*. i
«iatratiros da entidade.

Aumento
Ooi Eletricistas

O Sindicato dos Ofirínli |ICletricistas comunica a to- I
dr»s i- v..-!.i.i-.-. que a Com- §•So de Salário eftcarregidt I
de elaborar a ' »¦ ¦ do au- f.->'.. ui., reunl-ac tódai «e^n- 1
dastfelnu, Aa 17 horas, m %
t <•<•¦»• da entidade, à Rim 1
Acre, 55, 10* andar. Asnim I
Ridos Interessados deverto 1
compareoer para opresín í
tar suas sugestões. C tam I
bém que a anistia gerai i
concedida aos associado» |eliminados do Sindicai» e» I
tara em vigor até o dia 31 I
do corrente, podendo todos u
que se encontram afailartm |
voltar napndo apenas a 9
mensalidade correspondente I
ao més dc marco.

Trabalhadores
em Inflamávei? i

Os traballiadorcs em cm- |
presas comerciais dc mlné- 1
rios e combustíveis mine- I
rais reallzarfto sábado pró- |
xlmo, As 19 horas, umn |
grande assembléia na sede jjj
do seu Sindicato, à Rua M^ *
xlco. 11, 5' andar, para dl* I
cussfio do relatório da di
retoria e do balanço lin.in-
celro, referentes ao exer- I
cicio do ano findo.

imx^^mm&mm^miai tswissssaBsssaí-».

Armadores Não Querem Pagar
o Aumento Dos Marítimos

«Alegam «dificuldades financeiras», apesar de já haverem conseguido um elevado aumento
de fretes — Vigência a partir de 1!' de janeiro e nâo de março — Sindicatos criam comi^

soes para a luta pela equiparação

"QUEREMOS A RETI"
RADA PQ ATUAL

Q Sindicato dos (Trábalímílores c»n Moinhos, que vem
empxeéiando decidido npoio <. preBa^gg d« Cpri/pi^ficia
A7<u'iowtí 

'<<«« 
Trabalhadoras, realiza quase que diária-

¦mente palestrai! com operárias nos portam das emwèsm
e 

'na sede do Sindicato. Õ fíagfàjtite figíma f|i colhido en}
umu desfas iialeaírag, após os </»(»(» ns opwmw debatem
seu.s i'»*__2e"ios o suu pavtitipavào )\q .onelnue da, mVJMP
txab[(\háàòra brasileira..

Ou armadores, mesmo de-
pois de terem conseguido um
aumento de tarifas, estão
tomando burlar os mariti-
mos no pagamento do au-

JOSÉ R. MÁXIMO
i Alfaiate Popular)
— Aceltu Feltlo —

Uuu sele du Setemlini, 03 —
*» undur — .«ul» 601! tel.

42,5786

MHHBWIBHBB

NOSSOS INDICADOS
GAFE HARMONIA

Dirija suas consultas â
IMPRENSA POPULAR, se-
ç6o «Conheça Seus tlirei-
lõsii, Rua Álvaro Alvim, 21.
23? andar ^ Rio cie Janejro
•_, Distrito Federal,

O redator desta seção
atenderá pessoalmente os
leitores à Av. Rio Branco,
120, sobreloja, sala 13 -,- tels.
32-7161 e 32-3654 — Galeria
dçs Empregados do Çomór-
êjc?.' Das 1. às lü horas, dià-
rlpiieníe,

Esteve em noss^i redação
ujp.a comissão d? Uu,)EUf\a-
dores na Estrada de Kerro
^eepQldipa parft profecstav
contra a nota dada pelo dit
retor daquela feri avia na
qual declarava que ps í^r-
roviávios desejam ft conti-
nuação do atual administra-
dor, «Não queremos que cQiv
tinue'. Queremos qu. sep
SU^tituido» = deolanuam
ps jn^nibros. da coinissão.

BeblUaa nuiiliiHuls tf estiuiuieliu».
-IJc-l-udo oui u-liKlus. Ambiente de -
primeira ornem lluu Pedrn Er-

nenlu, 50 - tHUKje

i\ OAgip !

\
Manpel Porres Barbosa

jjJX-1-ul'K ntiaisquei aeivivtib tíe
ffV^ivr?ls esiuíudos, çy.lclKies de
niui^i, cú^iiã, vuruiiHB. dècuia-
çôes d'ú Iui e i-elórpiui, em «erul
líua Uunuugu uiique. õUM lei,
30-1.5,1'?. uiÇ(.mui\ti,ü sem çu.jn-

piumlssus.

POI ü
SEU CULAH1WHO?

Ufiriiiu lie eònsêrlus • títí. Uur-
Kg, sulti i'4( 'U Muriz ,. Burrut

Camisa sob medida.
nv 47U-A.

EÜGÜOÊS
LEILOEIRO

Leiloeiro publico — fredlos, mo-
vels. terrejjyg, etc, — Bscrltórlo
ile secüo dc vendiis: liuu du (gui

CLASSIFICADOS

4

mento de salários. Embora elas a Companhia Comércio
tenham firmado um acôr- i o Navegação, do sr, Paulo
do, pelo qual a vigência do , Ferraz, declararam-se dispôs-

MÉDICOS

illt. (VUJBUO tiOtIll;
Silo - Tèrstts, quln-

tandu. ia 22-14ÜU.

0 CAMARADA
(tiuilull _s e_l:|'tí(!Bs * apalelll"

ituH. mmenitis Btir» coiieiiriiífac
em iscral - preços nunca vis-
tus que so aU CAMAIt^lJA» po-
de fazer Uiíu Marli) Teixeira.
46 - Osvaldo Cruz.

JOÃO P. LEITE
Legailzucoes, translerCncias, or-
saiilzacOes em uerul l_si'i'lturas,

1'asumenlns, desenho, etc.
Hua México, SI — Vii und. —
bul» 1.3Q{ - te.lelnne ,;:!-UÜ4'l

t

ffl OL.UV.ÇA

$3 .|t_SAJMTUf

m pias

1

4

Nlti
itta o piilmd.,» ilun
ll.llli ú» IH liuriib Ituu
Alvur('i Alvim, Dl —
tu — *f illl'J — tel.i

M-Wt»

DU, JUSX1.NO flUSS.
TES — Cliiileu Ui.rul
—' Av. Nllo 1'ãciinliu,
I5fi - |Õ» - HJ I.SU.1
— Dlíiiiuiiicuik dua l'i

w l( IlUlUD

UJt. A1JHEUU Eliüfi-
Nlü - Ullnicu Mèill-
ou — Uuittuupulla Su-
gundun, i|iiiirt»_ e uéx-
lU3-tllÍl'US llll!, IH 11» IU
liura» Tels.. UiiimiI
tórlo; i;i-;nãi> « lies,.
lj-.íüUil Uuu Üeli ile

Üotuiubru, a 11) 4 |v

llll. UUANIIIII.U MIN-
á&liA — SHKtllllIas
uuurtug a suxtus-lel-
rus. dus '1 us III lm
-us. Ituu Alvuru Al
irlm, Ul r- »v - sn|ii

Jdii - tel.: 6::-3iil,i

AÍ>VO._Aii*..»,S
UU. I.K.TEI.IIA ItODltl-
UUIiüi UE lUCITtl k
Ituu Alvur. Alvim lil
— 4» undur, |{(Up<>

IDi - tel.: óí-lbllü

aumento deveria ser desde
1 de janeiro último, recusam-
•se, agora, pagar os dois prl-
meiros meses, isto é, jfuiei-
ro e fevereiro, Querem que
o aumento seja pago sòmen-
te a partir de l de março
corrente.

«SOLIDÁRIOS»

Logo depois de estabeleci-
da a vigência dq aumento a
partir de 1 de janeiro, nume-
rosas pequenas empresas
iniciaram uma onda de recla-
mações, sçb a alegação de
que atravessam «situação
dlfioll». As maiores, entre

tas a alterar a data de vi-
gência do aumento, não por
dificuldades financeiras, mas
pqr uma questão de <sol|-
darledade às menos favow-
cidas»,

K' diante disto que ob ma-
iiiuiHi.s, através dos seus sin-
dicatos, movimentam-se já
para garantir a vigência do
aumento de .salário de acôr-
dq com o que ficou eatabele-
cldo no acordo firmado pelos
armadores.

1Í1.1JÜ'AKA<W>

Outra reivindicação, que
também tem movimentado
iis marítimos, óia equipara-

r ia de salário» dot> que tra-
balham em empresas paru
cuiares aos rios que traba
lham em empresas autárqul
cas, diante do último aumen
lo conseguido pelo funciona
li smo civil. Diversos sindica-
ios já estão tomando provi
dênciaR nesse sentido, comi;
& o oaso do Sindicato Nacio-
nal dos Taifeiros, que, em
sua última assembléia, cons-
titulu uma comissão encai-
regada de proceder um es
tudo sobre a situação e aí-
reivindicações da corpora-
Cão. Está subdividida em
três Bub-comissões, respecü
vãmente, encarregadas da
previdência social, de enten
dimentog e divulgações c do
aumentq de salários e equi-
paraçãp.

mm$L mmmim
LIVROS EJ ÁLBUNS DE ARTE, TEATRO, CINEMA, SôBRB A
JUVENTURE? CQM GRANDE REDUÇÃO DE PREÇOS (25 A

60fo), POR MOTIVO DE RENOVAÇÃO DE ESTOQUE
De Cr¥ Por Cr?

*_ 111 & • f.| ••••»•

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Mela» a Cr* íu.uu, Çui
Vãh o tililsiies tipo curln-
gM «Cr* ?fi.üU, ti umu in-
ílniduite du plusões u pur,
tir tle CrS OWHI- AMAU-
RV. fluu du Altandegu,
3C18 — 1» andar. Rija Vln-
te de Abril, 'I — ioju.
Atenüeraos nets Reept-
liOlso.

CrçtelUetlt. Pei» ttornjünluteriipíít e
.titã [feqüépcia espcçtíiça d» velhlc»'
precuce da lunv&ti sexual nu tiomem

p ii» ivuilhçr liTítubiiiitatit;, tadigji e insfliiia nos
npsros Uidicadu» |sniei'iii«üci» _ çargíi dt*

e (irofi-siimui diplomado.

4

(MOS OASl>^ LNUK-A1XJS)
suila ini|iulur

HUA SAO -IOS*.-, RO
- rO.V.UiNTO IliW

i

^A

mVr
A

UK- SlílVíU. 1'At.MEt-
ÜA. - Av Itlu Uri|ii.
Cl). 10(1 as lí» ^ ü'

1.Ç02 - l,í!i,( íií-,1,18

\)tC §»tJIO UUAKTE
— Av Èrasmu Urai;ti,
,55 a 3» - Br«. (i 3«f

-- telefone: Ti-5'iil

Ml. OALHBIKOS BO\.
fim — Canon» reu-.
l.allilsiüi - Hua Sfli.
Iúsí, S0, [ii-iij,,, 1-lii'i

— teleionei «8-73?»

mt. hil.'1'i.in m; Mt)
itABSÜiÜEKY -- Clili-
suu Traliulliistus —
Cíveis — Criminais —
itireiln de 1'nimliii -
luveiituriii \v lliu
llruueu, ISO, sublOlujll.
.alu 13 — (ialerlu diis
tlmnrés&dQt d9 iA'-
mêrr.lo - tel.; 23-8(154

ilu» II Si- IM hora»

MATISSE — Alb.um (jrm.de fo.nnato (Ed, d% Çfi#»ej
LA SUISSE — Álbuns fotográficos ,,,,,
SALVEMOS O eASAL ROSENBERG (Álbum)
JEUNESSE DE LA CCINE N0ÜVELLE (Álbuns) 
MARIE (Álbum, éd, Pierre Tisnê) grari.de fqrmatfi. ,,,.
SCJDLPTEÜRS DE CE TEMPS (Maillol, Quaauf, etc.)
iVIACMILLAN'S MQDÈRN DIÇTIQNARY (encadernado luxo)
THE NEW ARCHITÉCTURE IN GREET BRITÀÍN .,.'..,....
TI1É FILM IN NATIONAL LÍFE ..., ,".','.',....',". ,.,
DEUX' PÊINTRES ET UN POETE RÈTÒU D' ALGERIE ....
MANUAL DE ESCULTURA PARA PRINCIPIANTES ..'..,..,
JEUNESSE DE LA CHINE NOU/VELLÈ '"
TOUR EIFFEL ....,,...,/..
A PINTURA HOLANDESA DE 1880 ATÉ HOJE 

",'..,I'.

L ÁMOUR DE L'ART
ALPUM CHINÊS 
LE BRESIL ACTEL

* * *¦ * *m ** q

300,00
6Q0.Q0
80,00

150,00
650,00
380,00
585,00
405,00
310,00
150,00
100.00
200,00
100,00

50,00
100,00
200,00
100,00

••••!• ¦•?•••••*••»•••#»|•••t fi• • *••|

L' ART LAROUSSE, 1 vol 1000 00
HISTORIA X FILOSOFIA DEL CINE (encadernado) ......\\ 

'85o',00

UVRARIâ INDEPENDÊNCIA ¦ R. do Carmo, 38, Sobreloja Tel. 52-3483

180,00
§50.00'25,00

60,00
250,00
22.1,00
110,00
390,00
200,00
80,00
10,00
90,00
50,00
25,00
50,00
60,00
80,00

Í0O.0O
500,00

MM

fmjm -**m**fmL*^*r^*t1*^mt^^

|. Ótica Ooritinental
¦¦ Rua Senador Dantas, 118 1

;;¦«,.?« jSgSSaSSW^
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NAO TRARÁ SOBERANIA AO JAPÃO
A REVISÃO DA CONSTITUirÃO

Tmtft-se do uma campanha do govGriio dirigida polo» ulementos t*.litistus dou Estado» Unido*
PEQUIM, 18 tABÔnel» No-

vs Cliít»» pel» loier Pre&si
» CompiiinniUi as reeeiiietj

|tt*M»s «lrnlo* peto partida
ãombuuito jaiwnfci no «en*
lida Ae desenvolver iimn
campanha «to revisão da
ConsUluIçfio ÍHponí¦¦:.» ...h o.,fi*H»Mo «to mie * iieees*à-
¦i» para a inueiienitonela na*
iiunsl completo, o ar. Ctien
Hliili. num artigo no «Ta
i.iin l'ao» (to rienlsln, alir-
ma aue «o Japflo nflo conse-
pira a Independência pela
revisão da CuiuiUtuIçflo e
r»'4rman«lo»e».
Pt» o ar. Chen Shili

..>:,, quo «naturalmente,
visam Iludir o povo Japonê*
min« ¦ ¦ ¦• • ¦• do seu dese-
, i de imtopenitoncia». O Ja*
pâo - acentuou — nflo con*
•i-iíiiiu obter a «ua ln«to|>en*
ii-:i.-!.« não cm virlude da
CoiiMlluIçôo de apônguerra,
mas cm eonucqüôncui doa
vários tratados escravista*
yue-o Jap.tü concluiu com
us Esladi Unidos. Èasea
iratii «flo destinados, fun*
damentalmento. a forçar o
Japüo a ser fornecedor de
carne de conhflo aos Esta*
dos Unidos.

As conversações Shlge»

mlUu-Dulles M\imA*t emagonio í> lí.me demonstraram
que o «arroainwiio do j.>
pâo nSo «.bjet.va satvaijusr-
Air a seguranw do Japão,
mas transformar o pais num
piso dos planos agressivos
Ianques na Asla.

Observa-se que o Partido
Díi.%>cráiico.LilK>ral prspdsIncluir a cláusula de que asoberania estatal do Jao»o
fonte eond!e'onada aos ira-lados internacionais e aos«Junte» de defesa mútua n»ConstliuiçSo revista. "Isto
signiriearA que n soberania
do JapAo ficará iu]e ta asup»rvl«Ao e t) ocupnçfto per-,manente e legallrada pelovEstados Unidos»,

O art i-til.t!, „,,(„ ,|_. -ue
a campanha do governo Ja.
ponés para modificar aConstltulç»!. vem sendo feitaue há multo pelos etemen-
tos i.: lu-hi.ii dos Estados
Unidos. Mas sempre têm
fracassado devido & firme
opoiiçüo do povo i.ip ini-í.

DEFENDER
A CONSTITUIÇÃO

A recente tentativa do go*
vêrno Japonfrs para apresen-

tor o chamada pequeno --•--••
iu* tmitíta&fíi * i uma ou*
ua manubra paia assegurar
a matoiia d* dois ui-.< = na
Dieia, «A lula das farçal de-
moflállras )•.}' :.<-s..s .i.iill*
.;'..- sistema e portanto uma
pari» in-puriante o- = ¦-< mw
vimento para d*-f<-rtíler a
Constituição d« p»í.''

Conrlulmlo, tli*iw «A pm«
senle síiuaçáo inUin»cH»nal
è ..;..-.¦•>•:.:.¦.« |»e|a t*(i#ntia
4 adoção da »••¦ .¦ usi.-.»;.« pa-
*ü...i. i': & Princípios auro*
vado« na Conferência «te i- • ¦ •
<!'-,- obtiverem o apú|o gc
neralludo .: - povos astoli*
cos. Como um pala asiatito,
altamente Indusirialitado, o
Japão poderá fotialn-er suas
relaçOea com outros y- •
ri!..! ' i por melo da ew\*-
raçAo «-.-¦¦ s» >iri( .i « a;»im tan1
correr para o '•'" de§*nvol*l*
mento e completa indepen*
delicia. A t«n(ntlva <ig liovèr-
no n.it >•; i de faier a («*
vlsflo na Constituição c mar*
char no sentido do rearma*
mento, somente •,¦¦•¦¦¦ tre*
ter O Isolarrento do Japão
da comunidade do nações
««totens.

Prosirada a Tiros Pelos Ingleses
Uma Criança Grega de Sete Anos

NICOâlA. 15 (A.F.P.) -
Poi aplu«8»to o t'<p** de re-
colher ontem » mm em uma
imite «to centro d**»» cida*
«to. em Urnaca «na corta
Si..».«-eit.i, em lAVitiM o
em Karavas. Aa irops* bri*
lânhas priMüegiiiram na*
suas bustas na üona de M-
cosia submetida oo twiu»
de recolher, em coftKqWn«
eia da morte «to um m&en
to britânico. Km Urnaca.
um menino ciprioia grego

MONUMENTO A MARX

EM LONDRES
LONDRES. 13 (AFP> —

Foi inaugurado oniem um
monumenio a memória de
Katl Mar», no cemitério de
Rtohfate. na pr«M*enç» de
doto bisnetos do fitàsoto
alemão, senhores Predertc
e Itobert Unguel. vindos
espeeialmenie «to Parta pa-
ra assisilr 4 cerimônia. O
monumento e constliuldo
por víiurme pedra na qual
esto ttoada uma placa co*
memoniilva. encimada pela
efiule do autor de «O Ca*
pilai».

Ou meninos cavam trincheira* — l!erttl*ma do povo helênlco na
luta contra oa impcrlaliNtat» —• ik tratnttltudorcK permanfccm cm

greve geral em vária* eldiules — i»rt*sos mala doía aacertlotes
«to sete anos «le idade foi
tefirto '.--¦•¦••¦> •« uo(ia»
i..!....-...-.-. amaram para
d(*|>ersar um grupo (to ma
nlftttintfll que atiedrejavam
m viaturas iiiiliiaus. A eri-
anca, encontrada inanimaila
pouco .'i ' > a dispersão dos
manifestantes, morria mo*
menios -•-:¦-: em canse-
qdíncia dos fertmenios rece-

s~^
LEIA

RÁPIDO
» preeos de «striti*.

lii-.*» o* ramblMl* {•»«•
IS i .) -.t--.j ,!..,,,..,_,
os rrwnttfs. «i-.n.n» uui.i.iu.u ¦ iMitii ae CrS
&mi :•:-•• ii* rtua Os
Ali.'.- i.fj o-. — i« «n*
Osr. itua vini« a* awm.
f — luj* A.ei.am.c» iwlo
iu<:m;:.j.

tiiilos. Em Ijipilho». os ps*
trioias incendiaram duas es-
cuia& ito guvémo: uma fi-
cuu eomptotameiiie destrui-
ila e a outra ticau semi des-
iruida. Em Karavas. as cri-
ancas construíram truichel-
ias na estrada princi|tat que
pa**# ua meio dá atUeia « nn
seguida apedrejaram as via
turas míliiares briiànlcas,
que Iumui obrigadas a i ¦¦

i -t As !¦-¦ .-¦> lucram uso
de «cassetetes» para disper-
sar as crianças. Finalmente,
explodiram seis bombas em
:.:...-...». ontem à noite.

A GREVE MAIS
COMPL£TA

NICOSIA. 13 tAFP) -
P A r a -qucdlslaa briiàutcos
rcatiraram amplas buscas
hoje de manha nas casas «loa
quarteirões gregos, de Ni*
.. • .i submetidas ao toque de
recolher. Por outro lado,
prossegue a greve geral na
cidade, greve «|ue se afigura
mais completa do que nos
últimos «piairo dias. Estão
paralisados todos o» meios

e ^ Esporte fa Esporte fa Esporte fa Esporte fa Esporte fa Esporte fa Espo

Ae transporte e n*o clrcuta*
iam os jornais,pmms mais dois

I.i l.::...'..MU ....
NICOSIA. 15 (AFP) - A

poiu-iâ prendeu hoje de ma-
nha «tois eciesiãsiit-us ciprio-
ias gregos: o abade do mos-
leiro de Ikihko, um «tos • •¦..
ventos gregos mas respeiia-
lados em Chipre, e o \mAte!.-.i.n.iii..j. adido do Arcebis

pe, Nfto foi apresentada ue-=.:..».... ruAq oiieial paia es*
sas pr.sitos,

PurjDuiro lado, trís enge*
nhos;'explosivos iorain ian*
ç»-'-o» ua direção «to uma
pai I llllU» (1«1 IJtfcHvilO, (lOS
).»tilius que i ¦ •• ¦¦¦¦¦ uma
ioiI.¦.¦:.(. lil) l -ii...-'.11 = 1 j

Finaimenie, 4 localidade
grega de Paltnna. iterio «to
Llllti- ..!. foi lli.ii.- 1.. O lo
que «to recolhei, que durará
i-itquamu seus habitantes
nfto Uverem pago uma mui-
Ia coteiiva oe »*¦••' liluas o
que foram condenados,

Manifestações Contra
F. Dulles em Hanoi

pionuiictaram eontra a sde-
sila evpniuíil do Vieinnm do
Sljt 4 OTASE.

HO CONHECIDOS HOJE OS HEtMIIES 90 SELE
Finalmente, hoje 4 tarde

«crà apresentada na rcunlfto
do Conselho TCcnlco de Fu*
tc&>l da Confidcraçfto Bra-
silcíi do Desportos a lista
Qíiclul Cos convocados 4 sc-
lcçflo brasileiro. Dc acordo
com o craéro cstabclcc.do
pelo técnico FIávio Costa só
sci8o enamndos a integrar o
quadro nacional, que efe-
tuarà tempDradn dc sete Jo-
gos peln Europn. jogadores
m perfeitas condlçiks físicos
o técnicas.

DIFICULDADES A VISTA

As dificuldades para a for-
maçfto do seleeonado brasi-
leiro nfto puderam ser con*
tornadas. Assim, jà está de-
cidido que a equipo iiuii.ua
para Lisboa, onde csircará.
no próximo dia 8, sem os jo-
nadorf:; do Flamengo o do-
seu adversário na "molhar
de trts". Fláv.o Costa n&o
pode esperar mais uma ve.-..

2uc 
poucos dias nos sepa.nm

o pr.melro compromisso,.

nfto havendo mesmo temoo.
pnra um treinamento ade-
qundo.

Espera-se, porém, que o
C. D. D. tome providencies
contra o Botafogo F. li., que
nfto sc mostra disposto t-m
ceder Nilton Santos e Dldl
& selcçfto. Como sc sabe, o
Botafogo empreenderá tam-
bém uma excursfto ao Velho
Mundo, devendo embarcar
no próximo dia 25, o dc
acordo com a lista organi*
zada pelo técnico Zezá Mo*

i
^» mftm* ^sm^0'^m-^^^rm,»sr^r^nmism^sm^»r^rs^^'^ls0str*^^^»f^s*^e^>srs*m

ESPORTE INDEPENDENTE
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DOMINGO, AZTECA x BOCA JÚNIOR
Depois de amanhS, esta-

rá eu luta a esquadra do
¦ Aslpça, no-antieo campo do
Torres Homem. con. o Bo.
ca Júnior, do Botal-go. O
embate empolgando os tor-
cedores. pois se trata de clu-

bes categorlsados, que tém
inúmeras vitórias."O 

Azteca
fará valer a
se e

Pretendo a dlrcçfto técnl-
ca do Azteca pór. em_Ciimpo

InMgavòlmente
sua alta cias-

sua perfeita técn'ca, o
que fará vibrar-os sciu tor-
cedores.

TORNEIO CAMARA
Prosseguindo o Torneio

Inlerclubes, realizou-se, do*
mingo, três pelejas, promo-
vidas pelo Senador Camará,
nao comparecendo, come íoi
amplamente noticiado ao
torneio, o clube lü de Julho,
que deixou sem compromis-
so futebolístico o Estrela
Dalva.

Na peleja principal, estl-
veram em choque as equl-
pes do Desocupado e Juven-
Uide, ambos ocupando a II-
derança e a Invencibilidade.

Após o final do prélio, o
marcador assinalava 0 x 0.

TAMOIO DE RAMOS E
A. GRAJAÚ

Insofsmável vitória con-
quistou o Tamoio de Ramos
frente ao Acadêmicos de
Grajaú, pela contagem de
5 x 4.

Numerosa asslst£ns'a lo-
tou o gramado para aplau-
tílr e incentivar ambos os
í.-ontenífoies,

O Tamoio apresenliiu-se.
eom: Bilu, Roberto, Pira-
lho, Darci, FIávio, Souza,
Harlei. J. Domingos, Net,
Sobrinho, Washington. Zeca
e Darci.

O Acadêmicos 1ogou com
os segu ntes atletas: J. Ro-
berto, Bira, Evanir, Dico,
Picolé, China, Augusto. Li-
nhares. Careca (Taubaté)
Nuninho, Nelson (Irar-)

VENCEU 0 GERES
O Céres, esquadrão de

Bangu, preliando no domin*
go, venceu magistralmente
o Sepetiba, pela contagem
de 3 a 1.

O prélio, realizado no es*
tádio do Bangu, foi movi*
mentado, conquistando
aplausos da numerosa as*
sistencia.

Os tentos do Céres íoram
obtidos por intermédio de
Macaco e Agenor.

A equipe do vencedor for*
mou eom: Martelo; Ne-
nem e Beto; Joaquim, Es-
pertinho e Zico;- Macaco,
Moacir, Russo, Dinho e
AAgenor.

JUVENTUS E CAÇULA
Bonito feito realizou o Ju*

ventus ao derrotar o Caçu*
Ia por 2x1, que ora um dos
lideres do Torneio.

DIFÍCIL PARA O
PAULISTANO

O Paulistano escapou bra*
vãmente da «lanterna», ao
abater por quatro tentos a
três o Tamólo. Peleja equl*
librada em que os dois es*
quadrões se empenharam a
fundo, sendo que o espirito
de luta, unido ao entuslas*
mo, íoi o fator do triunfo.

COLOCAÇÃO
Com os resultados da úl-

tlma rodada, estão assim co-
locados os concorrentes: 1."
lugar, Juventude e Deso-
cupado, com 1 p. p.; 2.» —
Caçula e Juventus, 2 p. p.;
3.» — Estrela Dalva e Paulis*
tano, 4 p. p.; 4.» — 10 de
Julho e Tamoio, 6 p, p.

a segulnlt! equ:pe. Mlne'rl*
nho; Ramos e K beire, For-
rcira, Pedro e Manuel; Mo-
tors.nho, Meio Qulln, Jorge,
Zlzinho, Santos.

CONVOCAÇÃO
Para esse grande ]ôgo, a

direçio do Azteca pede o
comparcclmento cos atletas,
dos seus dois quadru* dc-
vendo dirig;rem-se p.uu ave-
n du Pastem. 208, às 14 ho-
ras, de domingo,

Na prcliminur, d2frontar-
6c--..o as equipes de um bos
clubes.

Venceu o Palesfrino
Palcstrino, de Parada de

Lucas, obteve belíssima vi-
tória dom.ngo, quando deu
combate ao ü.E. Cordovllen-
se, pela contagem de 3x1.

O Palesfr.no soube cen*
quistar os aplausos mere*
cidos dos que compareceram
ao prélio, ante a sua tevrea
vontade de triunfar, pondo
ação a sua classe e sua fi*
bra conhecidas.

Na prelim nar, o Cordovl-
lente derrotou a equipe do
Palestrino por 2x0.

rcira aqueles jogadores se*
guirfto com a dclccaç&o al*
vl-ncgra.

PROVÁVEL4»
SELÍXI0NAO08

Segundo a crônica espor*
tlva, devcrfto ser £*sscs os
jogadores selecionados pelo
treinador FIávio Costa:
Gilmar e Cabeçfto — ar-

quelros; DJatma Santos,
Paulinho, Dc Sordi. Pnvflo,
Pinheiro, Edson, Nilton San-
tos e Oreco — zagueiros;
Zózlmo, Dequinha. Formiga
e Odorlco — médios; Mauri*
nho e Sabará — ponteiros
direitos; Valter c Luizlnho
— mulas direitas; Índio, Vo*
vá e Leônidas — centro
avantes; Didi e Evaristo —
meias esquerdas; Escurinho
e Canliotelro — ponteiros
esquerdos.

PROGRAMA DA
SELEÇÃO

O programa da seleçüo w
tá assim organizado:

Hoje — convocaçüo dos
jogadores cariocas, paulistas
e gaúchos.

Dia 20 — apresentação,
às y horas, cm S. Januário.

Dia 21 — primeiro treino
em conjunto.

Dia 23 — Novo ensaio de
conjunto.

Dia 24 — embarque para
Belo Horizonte.

Dia 25 — jogo com a se*
leção mineira.

Dia 2ü — regresso de Be-
lo Horizonte.

Dia 21 — individual cm
São Januário.

Dia üó — jogo com a se-
leçào gaúcha.

Dia 29 — despedida das
familias.

Dia 30 — embarque para
o Recife, onde será eíetua-
da unia exibição contra a se-
leção pernambucana, como
úlumo preparativo de cam-
po para a temporada na
Europa.

Fia e Flu Não Venceram
Ainda Vasco e América

Uma derrota e ura empate entre Vasco e
Flamengo — Goleado o tricolor duas vezes
pelo América — Valdemar jogará sabendo

que não tem mais vez no Fluminense
GOLEADO DUAS VEZESFlamengo c Fluminense

nflo venceram seus próxi-
mos adversários Vasco da
Gama e América, respecti*
vãmente, nesse Campeona*
to. O clube rubronegro, que
enfrentará o Vasco domin

go próximo, numa partida
sem interesse na tabela,
perdu no turno para os
ciuz-maltinos por 3 a 0; no
returno registrou-se o em-
pate de 1 a 1. Recorda-se
que o Flamnego vencia por
1 a 0 e só no último instan*
te, com o Maracanã às es*
curas, o Vasco conseguiu o
empate. Portanto, os rubro*
negros irfto dispostos a con-
seguir a vitória sôbre o
Vasco enquanto êste, certa-
mente, fará tudo para man*
ter a «escrita» no Campeo-
nato de 55.

Pires Reeleito: FIávio
Sai e Martim Entra

Torneio Campo Grande

O CASO ARICURI
Seguindo o exemplo do

Campo Grande, embora por
motivos diferentes, retirou-se
do Torneio Campo Grande,
o Arícurí, que vinha ocupan-
do a quinta colocação do cer-
tame. O afastamento dêsse

grêmio do Torneio foi moti*
vado por decisão da direto-
ria, cujo8 desentcndmentos se
agravaram de maneira a pro-
vocar a cisão de uma parte
dos responsáveis pela exis-
cia do clube.

No pleito para presidente
do Va^co em que concone-
ram os ais. Artur Braga Ro-
driaues Pires, candidu'-o si-
iu;.cionista, e Otávio Metie-
sm Póvoa, cia opjsição, ven-
ceu o pr-meiro por 183 v-'.-
tos contra 154. O movimenta-
do pleito tevo início à* 21
horas de anteontem, encer-
ranco-se às 2,20 horas da

madrugada de ontem.
Com a reeleição do sr. Ar-

tur Pires ficou afas.aaa oe-
finitivamente a hipótese de
Fláv-0 Costa retornar ao
Vasco da Gama, devenuo
ter o seu contrato rescindi*
cio. Sabe-se que Martim
Francisco já dirigirá a equi-
pe cruzmaltina na sua pró-
xima excursão à Europa.

Já o Fluminense baqueou
duas vozes contra o Améri-
ca. No turno, os tricolores
perderam por 1 a 0 e no re-
turno, o resultado foi de 5
a 1 pró-Américn. Não resla
a menor dúvida que a deci-
são entre Amúrica e Flu-
minense amanhã á noite
no Maracanã será das mais
empolgantes. Ambos os
quadros darão ludo para
disputar a «melhor das
trôs» com o Flamengo,
Além disso, o Fluminense
espera desforrar-se ampla-
mente e o América pode
querer dar outra goleada.

PODERIA PREJUDICAR
A futura substituição de

Valdemar pelo jovem Jair
na equipe principal e a sal-
da de Martim Francisco,
após o Campeonato, para o
V. da Gama, podem criar
um clima psicológico de
conseqüências imprevisíveis.

Valdemar jogará saben*
do que perdeu a vez no Flu-
minense, Indo logo após pa-
ra o Uonsucesso. E os ame*
ricanos batalharão sabedo-
res que seu treinador bate-
rá asas cm breve...

Nisso tudo, dado a pres-
sa com que agiu o tricolor
contratando Jair e o Vasco
em contratar Martim,
quem poderá lucrar nas
atuais contingências, é o
C. R. do Flamengo.

JOGO ACIDENTADO
O Torneio Campo Grande

aproxima-se de seu término,
e justamente quando os par-
ticipantes dêsse certame de*
veriam entusiasmar-se e pelo
bom desempenho do mesmo
é que um sem conta, de pro*
blemas vem de assoberbar os
mentores do torneio, coloean*
do-os em GUuaçâo embaraço-
sa, a braços com grandes di-
ficuldades. Afastando-se o
Campo Grande, quando se
encerrava o primeiro turno
os dirigentes do torneio con-

ESCLARECIMENTOS
DO EXPRESSINHO

Da diretoria do clube Ex-
pressinho F. C, da Ti jucá,
recebemos oficio em que
aquela agremiação se reíe-
re a alguns dados constan-
tes de uma reportagem pu-
blicada por nós. Eis os têr-
mos do oficio:

O Expressinhò F. C. da
Tijuca, vem mais uma vez
a êste órgão que dia a dia
vai ampliando seu campo
de ação em deíesa dos direi-
tos tio homem, a íim de quo
o mesmo retifique uma no-
ta s;.ida no exemplar du dia
0-3-5Ü.

Neste aludido número da
IP, talvez por um mal en-
tendido, a data de fundação
ds uoosa modesta aaremia-

ção saiu como sendo de
1-8-55, o que deixa de ser
um fato, pois a mesma é de
1-8-45. Há também, mais 2
ressalvas a fazer a 1» no que
diz respeito aos sócios fun-
dadores, pois dos citadus
apenas o sr. Nelson Ferrei-
ra pode ser considerado co-
mo tal. A 2' é que nos ío-
mos classificados como alvi-

¦negros, o que não acontece,
pois somos cruzmaltinos de
corpo e alma.

E esperando sermos di
i^nos da atenção dos funcio
núrioH deste órgão de diíu-
são, desde já ficamos penho-
radamerité agradecidos, ao
inteiro dispor dos mesmos.»

A DIRETORIA

tornaram o impasse criado,
elaborando uma nova taba-
Ia pata o returno.

Logo apos o início deste,
novos problemas vêm pertur-
bar o desenvolvimento do csr-
tame, tais coir.o íoram a in-
terrupção do jogo Oiti e ago-
ra a questão de campo no jo-
go Santíssimo x tião Geraldo.

Como se não bastasse, o
pr<ilio realizado, também, do-
mingo, entre 2G de .Abril x
Rosita Sofia, foi dos mais
acidentados, culminando com
a agressão do zagueiro Lirio,
do Rosita Sofia, a 1 amador
do grêmio adversário, atitude
essa que germinou o pânico
no gramado. Ainda assim,
a partida pôde chegar ao'
final com o marcador Pró
26 de Abril de 2x0.

0 GIP QUER JOGAR
Estando sem compromisso
para jogar, o GRÊMIO IM*.
PRENSA POPULAR
(GIP) avisa aos seus co-
irmãos que aceita jogos no
campo do adversário, Os
ofícios deverão ser envia-
dos para a Rua Leôncío Al-
buquerque, 34. Procurar
João, ou para Dino Valone,
na portaria deste jornal, à
Rua Álvaro Alvim, 21, 2.»
andar.

Julião, Nova Baixa do Bonsucesso
Depois de Bibi, Valter e

Ja.r, êste cedido ao Flumi*
nense, o Bonsucesso acaba
de sotrer novo desfalque,
envolvendo a sua retaguar-
da, que vinha se constituin-
do no ponto alto da equipe.
Trata-se do goleiro Juliúo,
que deverá ser devolvido
ainda hoje ao América,
desde que o prazo do em-
prestmo já está esgotado.

APRONTOU ONTEM
O quadro rubro-anil ençer-

rou ontem, com um coletivo
os preparativos para o jogo
de amanhã à noite com o
Bangu, que assinalará a sua
despedida do terceiro turno.
Na ocasião, Gentil resolverá
o problema criado com a sai*

da de Julião e Indicou o
substituto do meia Jair.

Assim para o afco esco-
lheu Humberto, dos aspl-
rantes, enquanto Azulão fo).
reincorporado. à equipe, on-
de chegou a disputar uma
partida neste terceiro t-urno..
Azulão foi lançado na meia.
direita, indo ocufjar a meia.
esquerda. O centro do ata-
que cont-nuou sendo ocupa-
Po por Amaurí

REAPARECEU BIBI
A nota auspiciosa do trei*

no rubro-anil foi o retorno
do zagueiro Bibi às ativida*
des. O excelente jogador, ti*
tular da zaga central, se
apresentou entre os aspl-
rantes, treinando com certa

precaução, desde que ainda
não se encontra totalmente
recuperado da contusão que
o afastou dos gramados
DETALHES DO TREINO

A prática, que durou 90
minutos, finalizou com a vi*
tória da equipe titular, por
3x1, tentos de Milton, Dé*
cio e Amauri Nobre marcou
para os suplentes

As equipes:
TITULAR - Hélio; Mau*

ro e Goncalo; Décio, Pache-
co e Paulo; Milton, Azulão,
Amauri, Nicola e Nilo.

SUPLENTE - Humberto;
Bibi e Nilo H; Valdemar,
Edil e Nico; Nobre, Macir,
Vivinho, Gilberto e João
zinho.

RANOl. 19 (AFP) - Umn
i:t.-.i. i.---¦-........ te de*entolou
i¦>¦¦'... ' iii contra a viu*
ta a .•¦....:•:• Aj sr. Fostei
Dulltf. iecreiirlo do Eiiado
Norl^-Amerieano, que <«>n-
ferendou com o ir. Dinn
Dlem sâbro oi -.. -..i-.i -. -
da recente conferência de
Knrachl.

Tod_j oi oradores que io-
maram a palavra af.rmo*
ram que o fim da vUlta do
«¦-!...!: -i, americano era "Le-
var Dlem o ie opor & reu-
nlflcaçflo do Vlttnam, com*
prometem!» o**.m a pa* nüo
«miente na Indochina mm
no iudcite a*.AUco
mundo".
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COLUNA DOS ESTADOS
AÇSO ENÉRGICA CONTRA OS

ASSASSINOS DE OZÉAS
PÒRTOALEGRE, 14 lntcr

Prcij) — A&»:nado Por 34
mix.idorcs desta cidalc, foi
enviada ao presidente da
República um memorlul
nestes termos:

"Njj moradores oe Porto
Alcgiv que sutr.igi»mos o
nome dc V. Excla. e qua tro-
balhamos atdurosan.ciite pi**lh voua vitória, vimos tra-
zer nosso mais veemente
apelo no scnt.do de que o
governo puna cxemplarmcn-

le os ::...:... .1 . a. <_.«-! —
nos de Ozéas Ferreira, !>.*u-
tnlmenüe Vuc d~Aj pela po-
lie a d3 u ... . Kederal.
fcüc crime revoltante ci-mo*
veu a Nação Intc.m, a qualtem os olhos fitos cm seu
Presidente, esperando oçào
enérgica e concreta contra
esta revo.tante monstruosU
de. a) Liste Muscanr.has,
Osvaldo S. Mello. Rubem
M. Silva, Aldo Lessa o mal/
30 assinaturas.

Vereador de Fortaleza favorável
a anistia

FORTALEZAZ, (Inter
Press) — Opinando sôbre
n campanha pela anistia o
vereador René Dreyfíuss,
líder da bancada da UDN
na Câmara Municipal desta
cidade, declarou ao jornal<«0 Democrata»:

Julgo que a medida le*
gal da anistia, ora em co*
gitação no Congresso, deve
ser ampla para alingir iam*
bém a todos os acusados de
crimes políticos. Se os im*
plícados nos últimos movi*
memos de rebeldia, quando
iiuui.i estamos sob o esta*
do de emoção geral que a ex ¦
peciativa pública gerou, me*
recem anistia, mais razão
existe para dar elasticidade
à medida legal aqueles quu
remotamente íoram auto*
res do movimeto revolucio*
nário, assinaram manifes*
tos, etc, etc.

Ligando essa questão
abordada a outro igual im-
poriància, disse ainda o 11-
der>da UDN:

Atntemos, ainda para
o fato de que a amplitude
de nossas relações comer*
ciais e diplomáticas com to*
dos os pauses lmpúe-se a
necessidade de apagar, atra*
vés da anistia Irrestrita, te*
mores que não subsistem, e
prevenções que não nos pre*
dispõem ao clima politico
de confiança indispensável

para realização do progra»ma de socrgulmento econô-
mico do Rrasil. E concluiu:

— Sou. portanto, favorá*
vel k anistia para Luiz
Carlos Prestes.

CONTRA A GARES-
TIA OS BAIRROS DE

PÔRT0 ALEGRE
PORTO ALEGRE, 14 (IP)— Em diversos bairros des-

ta Capital vem tomando vul-
to um movimento popular
contra a carestia de vida e
pelas conquistas das reivin-
dicações uo povo. Ainda ha
poucos dias, íoi realizada
com pleno exilo umu cun-
cemração popuiur organiza*
da por comissões de mora.
dores de diversas vilas e
bairros, na quai foram le-
vantados os problemas que
afligem o povo. Em prosse-

guimento à campanha, em di-
versos bairros e localidades
se vem realizando atos pú-
blicos, reuniões etc, no pro-
cesso de organização do po-
vo que apresentará as auto-

ridades uma Caria de Reivin-
dicações. Nesse sentido, es-
tá sendo organizada uma
concentração na Câmara
Municipal, quando será en-
tregue aos vereudores a
Caria de Reivindicações do
povo portoalegren.se.

EU TAMBÉM MUDEI.
Baton La Bella Sandra — indústria Brasileira

A venda nas peiiumanas: LOPES E CAKNEPlO
e nas casas Slopei, flennany Buzln e Faulhi *<r

(.DR. A. CAMPOí
(Üirurgião-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e uperoções fa
boca. UltllM-KS FIXOS li MOVEIS iRoach) com material
garantldu, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n» B — sala BU1. Segundas, quartas e sextas-telras.

—— Telefone: 52-6225 j

!' ií

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PBVUUNOS ANÚNCIOS'' a
Cr$ 10,UU poi vêz. Seiu também um uorietoi dt
seu jornal. Disque 22-3U7U e 3u_i_:i_6 inlurmuçóta
sôbre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

EMPREGO — Precisa-se de
um menur de 14 a 16 anos, pa-
ra aprendiz de marceneiro, à
Rua Pedro Ernesto, 87 — Saúde.

^DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

Kg 70T0GRAFIA ÍÍj||

II SÃO MIGUEL íg

i

»..

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ÓTICA SÃO MIGUEL LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 23
Â CASA ERANKLÍN

SOBRADO — ERÔXMQ

ANACLETU - ALFAIATE! —
O meu, o seu, o nus.su ul.uiut*.
Rua Teresu. '28 — Petrópolis —
Estudo do Kio.

RtíPAitua e conservação em
maquinus de escrever, calcular
e sumiu. Alendem-se enumudus.
Tel. 22-3070. Buns de Arruda.

ALUGA-SE uma casa com 8
quartos, saia, cuzlnhu e quln-tal. Preço: Cr$ l.t.00,00. Rua.
Afonso de Albueuurauii. üm —
Pilares.

VENDO, 15 mu cruzeiros de
e n u n ii 4 . umu cu^u cum
u.vuros iruiiieius e terreno!
úiu urúzéirua iheiisüis sein luius
— 1'rului Lscniunu Vllu :&-
_iu, Usluvuu Pucieiiua - Rumai
Sunta Cruz — D teuerui. Pro-
curai Juse Cunha, nu lucai aus
suuudus e Dumiut_us dlt> tuüu —
Recudus; Tulelunes; 23-U525 e
23-4631.

4JJ./UATE B UOSTUHKlllA
Aueilumus teuldus eura telUo

sObre medida, comu aníixra U«
nhos, tropicuis, cusemlrus e ta*
zenilus oura vestidos e Dordtir a
maqulnu. Ruu Mirniüuüu n» 143
JU_£*u Aa ti «fiC. Wyehn MlrauMb

fl
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QUEREM MELHORES REFEIÇÕES
NO RESTAURANTE DO I, A. P. C.

POR NÃO PODEREM COMER

MPDF
lliinil»-.i«c» mijii* t* JM-Hslmoi* aliiiifiitos — Arrir*, íe.jíto, eariit',

ropo tln leite a um pn.urii da marmelada: 15 ini/iim*»
um

Krain ii t..icí e ((».(-.
tmimu. -. Nu ..¦¦'Mas ii»» «•!¦
Irada da $M^, *ki lAIt*. á
Itua MéMtro. uma Imensa
Jll» w estendia. Todo» ¦$••
Rtvam <• va (te rt.-iiuiiii n
l«44-, 'tara a leleifau, l>-
JitíU. HWl.Hi, .**...- . .>!tli!)ii->r
em (ila (ura .-¦•«Iwi o ali*
mem»* Pinniinrnit* chegou a
nora de apanhai a haiuteja.
Cometa ai a drama mais in
lem . e diário «lw# tomeil-
Mi4 (to BAF8 do IAPC.

A bamteia «•--«-. suja, mal
lavada, oom verdura do ali*
mento «*rvid.i anierlormen»
ii*. Nem o .»•».-.-:.. de en\u-
gata! Ja de bandeja iuu,
ms.»**. »NSfr««trp*«* o Brando
bait-ao de mármore, teceljen-
do aqui .- acolá o alimento:
ativ/, ih-»I .wiílo e sem ne*.
nhum leropâro; leijâo. água-
do; carne iquaiuia «.•<. e
dura, •!«• 3' ¦ -¦--'-. que nin*
(•nem i.,ii...i<-..i. !¦...-, o copo
Se leile ,',:«» «• e a «obremo
sa, um iii.oum.-uio |K*davo de
ii*..«ii:... r»*«ia ai a relel*
Çí\0 M'IV.ll.1 j.,-r ].» .-. ij.-.-ltt-*.
no saps do . ai <' a cento
mu de •?.•«no'!*..

"ESTA VALTANDO
CARNEI..."

i'..-r:.-<-. a nla mas
Bem mapra se* cuiuegue o
U.meiito. N&o ¦•;-..-.v muls
demais nié ai. Aconucc pu-
rem, que a Mn íici para*
Uail.i por .II..IH-it.ir. vezes,
pois acaba n vntne ou o ar*
na dos inundes panei-"-*?*.
Ai* que sejam irubHilu.dos,
o alimento Ja colocado na
bi. -•¦-• ).i •¦¦•-.. coinpleiamcmc
frio.

Consegu.do o alimento,
pereorre-sc ledo lunar a ca*

Carpinteiro ludibria*
do peio patrão

Entre as {icssoas que
procuram o reportei dn i.M-
PREjNSA POPüUUi duran»

, te as solcnidades realizadas
domingo úliimo na Kocinna,
para reclamai contra violên-
das de que Íoram vitimas,
estava o carpinteiro Geraldo
Ferreira.

Êsse trabalhador loi con»
tratado pelo empreiteiro Ju*
venal Nóbrega para execu»
tar obras na residência dc
Antônio Darc, no Município
de Mendes, Estado do Rio.

As obras ainda estavam
pelo melo quando surgiram
os primeiros desentendimen-
tos entrt o dono das obras
• o empreiteiro, que ali pou»
co aparecia.

Como essas duas pessoas
não tivessem chegado a um
acordo os trabalhos tiveram
dc ser Interrompidos e para
resguardar-se dos prejuízos
que alega ter tido o sr. An-
tônio Doré releve as ferra»
mentas do carpinteiro Ge»
raldo Ferreira, além de se
ter recusado a pagar-lhe as
horas de trabalho extraordi-
nário a que tem direito.

Para defendei seus mie-
rèsses o carpinteiro Geraldo
Ferreira vai recorrer ao sin*
dicato da sua categoria, ao
qual solicitará providências
para heaver suas ferra*
mentas no valor de Cr$
3.355,00 que ainda estão em
poder do patrão, que reside
à Av. Rui Barbosa, C36,
»pt 1.402.

Terão escola as
crianças do km

quarenta
k PROMESSA DO
PREFEITO DE CA-
XIAS É A PRIMEI-
RA VITORIA DOS

CAMPONESES
CAXIAS, 15 (Pelo telefo

ne) — Quaren.a e cinco
camponeses c cinqüenta
crianças, conduzindo uma
faixa alusiva ãs suas rei-
Vindicações, compareceram
ontem à Câmara Munici»
pai desta cidade, a fim de
pleitear a instalação dc umu
escola na localidade de
Amapá (Km 40), onde re-
sidcni.

A Câmara aprovou a
consti.uição de uma comis-
sâo integrada pelos verea*
dores Eduardo Orte, Joa-
quim Tenório o Edison Car-
tes, paru acompanhar os
camponeses cm sua visita
ao Prefeito. Recebidos pelo

. Governador da cidade os
, camponeses fizeram sen-

ür a urgente necessidade
da instalação da escola em
Amapá, em face da exis ên-
cia de irrandé número de
crianças em idade escolar
naquela localidade. O pre*'¦„ ícito comprometeu-se a ins*
talar a escola o mais breve
possível. Animados com es*
sa primeira vitória de sua
campanha pela criação de
um educahdário para seus
filhos, os camponeses man*

. ter-se-ão organizados e uni-
/ dos para exigir o cumpri-

mento da promessa e lutar
pelas suas demais reivindi-
cações.

Previsão do tempo
.(Até eis Vi horas de hoje)

Tempo — Instável eom
chuvas o trovoadas. .

Temperatura — Em de- \
clinio. \

Ventos — Do Sul com í
rajadas frescas. í

Máxima — 32,6. s
Minima — 23,1. i

•

MAIS DE MIL PROFESSORAS
RESOLVERAM PEDIR TRANSFERÊI.C 5 rs
0 DRAMA DIÁRIO DA PROFESSORA MUNICIPAL 0ARIO0A

PODEM FAZER REFEIÇÕES FORA DE CASA
NAO

...i«.i« nt, UK, I
MM.'- 

de mil profetiôrat munldpal» — ptee
professora» — pediram '¦¦ ..-.-': ¦ < *i ; i das enrolas em

•i-..« • *i5 1'in- •. . • i* i... ¦>?. a* escalas ;.•.:¦¦:.» em •ubtír»•'...» distante. Motivai não ¦ «¦ f. *n futer refeições fáta de
tosa porque os umemtntot que percebem tão Infimot, ndo
permitem O lllinàÇO . »i (¦ *f..i.i.i*.;. i

i • -.« i...ti* i. • ,-i i.- n kliuii

A pás 
'¦¦¦¦! i espera, ei» que .*-« consegue adquirir o talão.

N agora? Agom *" outro, Hla a enfrentar para conseguir
a alimento. O drama *¦* • •>•• dot comentai» do i. »*..*.,.mi.
do IAIK' precisa ter fimf

Cão • ....-I-.-I. ¦ .. ¦ in ¦ ¦> •¦ ViVCtll
»« |.|..I. --.,|.« rr.-ir t. :•*.-.
do Riu de Janeiro íol colhi-
da na própria Prefeitura o
de acordo nindu rum m In»
forro..•.*--. 4 ..-..,- . ,,ii.. *r ¦ tal*
i !¦•!.- .14 «ao em sua
maioria jovenu que irabn-
Iham em subúrblux iliftian-

:. de um Ilibar vago. •• (|ii«
a crrUu haro* 6 bem difl»
. it O ¦¦'¦¦-¦ è pequeno para
o grande número de t-»¦¦•••.,-¦
que nli acorrem. Como «e ta-
t<*. hi pouco i.-inii. n» ro
fe («ei do SAPS do IAPC

• ..n.-í.-iir um aumento dt
qu»*** 30 por cento. Anun-
»t >:¦¦ •» umn melhor» nas te*
feições e o* comenoiit t»(4o
n (<p»-ráln até hoje, mas «o
ouvem falar em novos au-
mentos do .vcco.

NO SANATÓRIO SÃO SEBASTIÃO

Péssimo Tratamento
e má Alimentação

Um Administrador Que Não é Médico — Faltam
Remédios — "Em Casa Vocês Comem Farinha

e Água, Agora Ficam Com História"
<Em casa voces comem fn-

linha com água, agora ficam
ai com essa hlstória> — cs»
tas palavras sfio do udmlnls»
trndor do Hospital Sanatório
Sáo Sebastião, no Caju, o que
bem expressa como ali sáo
trotados os internados. Náo
íol, porem, apenas esta a de*
nu:;. ..i que fizeram os inter*
nados & nossa reportagem. O
administrador Antônio Kel*
ly faz ali o que bem enten»
de. sem dar a minima Impor»
i.iiruri ao tratamento aplica»
do aos doentes; náo <• módico
c náo mora naquele noso»
cómlo.

P£SSDIA
ALIMENTAÇÃO

Os 53U doentes sáo açor»
dados às 6,30 horas e às 11
lhes ó servido um cafó ralo
com pilo e manteiga. Ficam
em jejum do momento cm
que sáo acordados ntó a pri»
meira refeição, que é o cafó.
Ficam toda a manha em je-
Jum. Somente às 14.30 horas
é servido o almoço. Arroz,
feijão o macarrão, dc póssi»
ma qualidade, mal feito são
servidos aos doentes. A so»
bremesa ó um minúsculo pe»
daço de marmelada. À tarde,
ó servido um copo de leite,
que, como declararam os In-
ternados, mais parece um co»
po dc água morna. Finalmen-
te, às cinco, vem o jantar. O
alimento, servido no almoço
é igual ao do jantar, não
existe nenhuma diferença.
Nào há sobremesa à noite,
apenas mingau cru antes de
dormir.

MAU TRATAMENTO
MÉDICO

Além do péssimo trata-
mento quanto à alimentação,
o tratamento médico empre-
gado no Hospital Sanatório
São Sebastião não correspon-
de as necessidades. Existe
falta de médicos para aten-
der aos doentes e os remé-
dios não são ciados regular»
mente. Conforme nos decla-
raram os doentes, faltam re-
médios e vitaminas, só há
Hidrazida. Enfim, no Hospi-
tal São Sebastião, os doentes

MEDIDAS DE COM-
BATE AO CÂNCER
O Piefelto Sá Lttm acaba

do (usinar decreto regula-
ii.. iu..:.-i„ a Lei n." &.0, do
0 do Uutubro do ano passa»
do, pela ...i... (oi . 1....,.., na
üvcictatia i.ii.ii de Sauue *.-
.\ -.»; --i.-ii.-i-i. n 1 •¦:a-.-.-....,, de
Prevenção <¦ -»¦ •'-•¦- -¦• *»o
Câncer, u novo serviço mu*
nicipal vai promover: a cru-

!.••*" dc clinica ue câncer e de
serviços do :...ii":---..-i..i cm
todo» os ii- • ii". 1*-*-¦»« ¦ Ue»
mi-, da fVi*-<¦'.-'tia, um .-' ' :
de bnüoacop.u, n,. liospitnl
Pedro Ernesto, destlnauo ao
diagnóstico do câncer inter*
no; a aui.n .-.i.,-.iij |.....i o ml-
do da construção Ue um lios-
i'it..i-.\-!i" para cancerosos
incuráveis; a criação dc boi-
sas dc estudos pura forma-
ção c especialização dc medi»
cos c técnicos no combate ao
câncer e a inclusão da espe-
clalldadc dc médico canecro*
logista, dentre as definidas
no Decreto n»» 12.87D, dc 17
dc Junho dc 1955.

mir..>-.U-.«..*.,\..'..V.-.v^
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA convida seus I

fregueses e amigos para hoje, 16 de março, às 17 I
horas « «mo sede, onde será oferecido um coque- Ú
tel, em homenagem ao lançamento do novo livro 0

I da Coleção liocance do Povo «O SOL SOBRE O 1
1 RIO SANGKAN». Esta festa contará com a prc- $
| sença do grande escritor patrício Jorge Amado, p

Rua do Carmo, 38 — sobreloja.

estão relegados ao abandono,
sem o mínimo dc conforto c
higiene. Assim Vivem 550
doentes, dos quais grande
parte já jienlcu a esperam
ça dc se curar, tal o estado
lastimável cm que vivem.

t. - o 1 -.. wm rural do Rio.
Hão obrigada*, n «.ui ile ..»
n à» S iiura* da manhã e
a .ornar o trem da Central
do 1.:.-¦ íi em (¦-••! ¦*-!i" de su-
|..-ii<.i.t...... Como os venci*
mentou que jiereebem nâo
lhe* iierrolie faifer relelçoe*
(ora d.* cana, s». vão i...-«-i
• ¦-'•¦¦ refeição quando de
volta, cèrea (lan M 1 ¦ t..-
VERBA DE IjOCOMOÇAO

Exlote lei votada pela CA*
mara Municipal, em !•'..'.
mandando pagar a iitaas
|.i..f.-*-.-,t.i*. uma gratifica»
çâo, que ficou •.<.¦•.<!.. denoml*
nada «verba dc locomoção».

A Prefeiiur» do DUiriiti
*.-.in«.: ittuain.» a „«-='¦•¦* de
i»..í...!:., Ouitoeo, IWglHI «l-
gun* 111^»»*» à* |»rúíi?**ôr»*».ritai..',.. it**à*i4 vertw tie lo»o*
:...-•«¦. Ainda na „<-*¦-• do
or. 1 ---i!*: 1 '¦• i-i \. ¦ ¦ foi nu*-
;.-.*.-. ¦ o jwgameniu, pro&M*»

. .1:. i. «4-., Irregularidade
durante iodo o tempo «tm
que eiiléve h firme do Pa*
(.ido .;.¦«•«!..t, o «r. Alim
|*edro, Agora, eoro a adml-
: -tt...... do *r. Kà Ij-eiuMi,
ainda nâo foi refiarailo o tr-
ro que ewloca »« profe*»>A.
; ..*. caiiocaa numa situação
de terrível penúria.

O diretor do Ensino Pri-
ttiâríu jk tenifieti an <Diãrio
• 'ii.:.. 1 a relação das pro-
fi-*«onui que |iediram irans*
ferência eom n mpeoUva
i-la-wíí:¦..,...,• relação que
devera ser publicada hoje.

PUNIÇÃO PARA OS GUARDAS II.RESPONSAV: "

— O* porfiidrfc-i ndo se sentem segurm paro ttnbslhat
no Cais du Porto — lotam a* prlmdtm paloirot dp »,,.»
comissão de Ni<irifi»ioa «iii.-i 1 tm novsa ihíi-.i.í fü , .jj
dtfmiri o r.ti.to ./r»»«i ..:», .;u».u;;.i* 1?* guarda» ««d,'*..}.,* pe\u
conflito ocorrido na li/fico di-i k de dtiruiíiia, dn qmhtt
nuUnram diversa* portuários ferida*, tetdri o *«»/f« pttoíi» pirtuárim 1 iijt,,,

qut penmnn poder ti,
rottar trabalhadores impunement".

e*iÍM, flanando e faienda ameaça»,
.punição para aqueles irre*isontuiti»

u üiCfiUEllsete Cardoso e firsi
na "Noite Artística" da IüI^üieilí

Eliscto Cardoso, considerada
a melhor intórprata das mú-
stcas populares brasileiras,
cantará no ato festivo da

autonomia.

BALEADO PELO INSPETOR DO S.A.M.
ESTÁ PRÊS0 SEM ASSISTÊNCIA
Bence dos Reis tentou fugir em companhia do menor que foi falar
com Juscelino — Em lugar da custódia prometida, Mário Welton

foi para a Penitenciária

Comício pró-auto-
nomia em Campo

Grande
Será realizado em Cam-

po Grande um comício
pró-autonomia do Distri-
to Federal, amanhã, sá-
bado, dia 17, às IS horas,
na Praça dos Correias,-
patrocinado pelos mora-
dores do local. A êste co-
micio estão convidados
os vereadores Waldemar
Viana e Ary de Almeida
Costa. Todos os morado-
res de Campo Grande de-
vem comparecer ao comi-
cio dando maior impulso
na luta por esta reivindi-
cação de todo o povo ca-
rioca: a autonomia.

PROMOÇÃO DE OFI-
CIAIS ADMINISTRA-

TIVOS
Para e£ei»'o de promoção*

na carreira de o£ ciai. admi-
nistrativo, pelo critério de
antigüidade e merec mento,.
o "Diário Oíical", seceção.
II, de ontem, publicou a re-
lação nominal dos funcio-
nários munic.pais intégrari*
tes daquela carre-ra. Os in-
teressados têm um prazo de
dez dias para contestação do
tempo apurado. O não com-
parecimento implicará em
suspensão do pagamento dos
vencimentos referentes ao
mês de abril. Findo o prazo
as relações serão encami-
nhadas ao prefeito para as
promoções.

BERIDO a bala, sem assistência médica, encontra-se.
encarcerado c incomunicável, no 16.* Distrito

Policial, há vários dias, o menor Antônio René dos
Reis. Foi atingido a revólver quando tentava fugir
do «SAM em companhia de Mário Welton Bandeira, o
internado que denunciou ao Presidente da República
os crimes que são cometidos no Serviço de Assistên-
cia aos Menores (SAM).
FERIDO POR UM INSPE»

TOR DO SAM
Embora a dire|ção do

SAM e a policia tenham
querido fazer crer |que
Renée dos Reis foi |ba-
leado no Morro da Man-
guelra, em uma briga, Má-
rio Welton desmentiu di-
zendo que foi durante a fu-
ga que juntos empreende-
ram do SAM, acrescentan-
do:

«Foi um inspetor do
SAM, cujo nome não sei,
mas vendo-o poderei reco»
nhecê-lo».
EM LUGAR DE ASSIS»

TÊNCIA, PRISÃO NA
PENITENCIARIA

O sr. Juscelino Kubits»
chek, após sua visita ao

EXPLORAÇÃO
LATIFUNDIÁRIA

PORTO ALEGRE, 14 (In-
ter Press) — Correspondên-
cia dá localidade de Azevedo
André, neste Estado, denun-
cia a exploração em que vi-
vem os homens do campo,
em condições semelhantes a
escravos.

Nas estâncias de criação
de gado ,ha sempre empre-
gadas que fazem toda espé-
cie de serviços, como cozi-
nha, limpeza, tirar o leite,
fazer o queijo, etc, ganhan-
do apenas de 100 a 200 cru-
zeiros por mês.

Revoltante é o costume
dos patrões forçarem seus
empregados a darem os fi-
lhos. Não querem trabalha-
dores com filhos e para se
conseguir trabalho é preciso
desfazer-se dos filhos. Por
sua vez, há pessoas que ado-
tam as crianças para trans-
formá-las em escravas, fa»
zendo-as trabalhar em 'troca
de ninharias, às vezes ga-
nhando «apenas alguma rou-
pa e nenhuma instrução.

Geralmente, os emprega-
dos das estâncias não têm
qualquer documento. Os fi-
lhos não são registrados nos
cartórios e os patrões não
tomam o mínimo interesse
em documentar seus empre-
gados. As crianças que são
dadas vão sem o respectivo
registro, como animais.

SAM, teve imediatamente
desmentida sua afirmação
de que «não é tanto assim»,
E prometeu que o menor
Mário Welton, que lhe fize-
ra vêr a verdadeira situa-
ção do SAM, ficaria sob sua
custódia. Contudo, em lu-
gar de assistência, o sr.
Kubitschek admitiu que |o
Juiz Rocha Lagoa mandas-

se encarcerar o menor na
Penitenciária. Em lugar de
reforma radical no SAM
para que passe a ser um
real serviço de assistência
a menores, o sr. Kubitschk
limitou-se a substituir o
diretor Agripino Rocha Li-
ma por um outro funciona-
rio comprometido, cotifor-
me denúncia que recebe-
mos com todos os crimes
que ali têm ocorrido, o sr.
Raul Matos Silva.

É O SAM QUE OS TORNA.
"PERIGOSOS"

Para encarcerar o menor
Mário Welton na Peniten-
c ária em lugar de lhe dar
a assistência necessária e
prometida pelo Presidente
da República, o Juiz Rocha
Lagoa alegou que na Peniten-
ciaria "existem celas espe-
c-ais" e mais que Mário Wei-
ton é "perigoso".

Afirmações do próprio di-
rlor da Penitenciária com-
provam que, se os menores
«nternados no SAM transfor*
mam-e em criminisos peri-
gosos cabe ao governo a culpa
Contou o major Cardoso que
o menor Ramon, que do SAM
tora encaminhado à Peni-
tenciária cemo altamente
per,goso, demonstrou ser

cordato e com facilidade c
rapidez aprendeu o oficio de
alfaiate. Comportava-se de
modo exemplar De volta ao
SAM, é hoje apresentado
como elemento cfa pior espé-
cie, chef-ando "badernas".

ROUBADO 0 í;;' ," v;'P! :

Foi roubado um Citroen preto, <:!i.'-íi:i •'*'. '¦'¦'¦> D.F.

Qualquer informação sobre o paradeiro du carro, é lavór l
ligar para o telefone 58-37-98. Gratifica-se nem. j

INSISTE 0 GRILEIRO DO MOR»
RO DA UNIÃO

Embo"ra o Morro da
União li .ha sido desapro»
íriado pela Prefeitura, &;
famílias que ali residem ain-
da não podem viver em sos-
sego. Periodicamente são
incomodadas pelo indivíduo
Nelson de tal, que dizendo-
•se autorizado pela Munici-
palidacle explora uma olaria
naquela favela. Ainda agora
os favelados estão indigna-
dos com as atividades dês-
se indivíduo, pois, para re-
tirar a terra necessária a
confecção de tijolos, êle
mandou abrir um grande
buraco na entrada da lave*
Ia. o qual já está ameaçan-
do a segurança de vários
barracos. Tentou ainda cer-
car a área de que necessita»

m*f*jm**J*»**j***t,*a**r»SM*

ESTARÃO PRESENTES OUTRAS FI-
GURAS DO RADIO, CINEMA E TEA-
TRO — DECLARAÇÕES DE SOLANO

TRINDADE

BLIZETE Cardoso, uma*F das melhores intérpre*
tes da música popular bra*
slleira. Grande Oielo, Jora*
raça, Zé Kétl c Solano Trin*
dade participarão da gran»
dc noite artística da musl»
ca popular brasileira cm
homenagem ao II Congrcs»
so Pró-Autonomia c Rei»
\ indicações do Povo Cario»
ca, que se instalará no pro*
xlmo dia 9 e será encerra»
do no dia 16 seguinte.

A grande Noite Artística,
dc Iniciativa da Federação
da Juventude Brasileira, se»
rá realizada na ABI torça»
íeira próxima, dia 20. Fl»

gitnis representativas da
Comissão Executiva do II
Congresso Pró»Autono»

mia, deputados e vereado»
res, estarão presentes ao
ato festivo e falarão a res*
peito do conclave pela eman*

Popular do Negro estará
presente à festividade com
multo prazer.

E concluiu:
— Faca um apelo ao povo

carioca para que compareça
& Noite Artística de terça»
•íeira próxima. O mesmo
apelo 1.-H..I ás figuras do rá-
dio, cinema, o teatro bra»
sileiros para que abrllhan»
tem o grande ato festivo,
com sua adesão c seu com»
parcclmwito

Grande Oielo diró algumas
palavras e fará .lúr.icios ar-

llsticoo-

CURSO SOBRE
PETRÓLEO

Patrocinado pela LIGA
DA EMANCIPAÇÃO NA-
CIONAL e o jornal EMAN-
CIPAÇÃO acham-se abertas
as matrículas para o CUR-
SO SOBRE PETRÓLEO que
terá início a 22 do corrente,
quinta-feira, às 18,30 horas,
à Rua Senador Dantas, 7-A

6' andar.
Os interessados deverão

dirigir-se ã Liga da Eman-
•cipação Nacional, Rua Al-
varo Alvim, 21, 15» andar,
diariamente das 9 às 21 hs.

BiSPO GAÚCHO CON-
DENA A GUERRA

PORTO ALEGRE, 14 (IN-
TER PRESS) — Está cau-
sando uma grande repercus-
são nesta capital as palavras
do bispo Dom Luiz Felippe
de Nadai, ao falar.por oca-
sião da festa de posse da di-
retoria do Sindicato dos Tra-
balhadores, em constru-
ção e Mobiliário, em Uru-
guaiana.

O bispo condenou com pa-
vras veementes e politica de
preparação de guerra, acen-
tuando que com as despesas
da guerra da Coréia poder-
se-ia financiar uma ajuda
de 400 mil cruzeiros a cada
gaúcho. «Todos nós precisa-
mos nos bater por uma paz
verdadeira, porque só em
paz os homens podem cons»
truir».

Essas palavras de S.
Revdma. foram acolhidas por
prolongados aplausos da as-

1 sistência.
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Solano Trindade convoca ar-
tistas e povo para a Noite

Artística da Autonomia.

cipação politico-administra»
tiva da terra carioca.

FALA SOLANO
TRINDADE

Solano Trindade, funda-
dor e diretor do Teatro Po-
pular do Negro, falando à
nossa reportagem a respei-
to da grande Noite Artísti-

•ca de terça-feira próxima,
disse:

— Será uma noite de ale-
gria Será' uma noite tam-
bém muito importante para
a conquista de uma velha
e sentida aspiração do povo
carioca: a autonomia do
Distrito Federal, que signifi-
cará a libertação adminis-
trativa desta terra O cario-
ca é o único povo que não
pode eleger o seu prefeito
e isso é uma contravenção
da democracia. O Teatro

Mais Grave o Surto de
Paralisia na A rgentina

Há razões de sombra para as medidas pre-
ventivas no Rio, onde já foram realizados

nove casos de poliomielite
Por via telcgráíica chega»

ram ontem noticias dando
conta de que, em coníormi-
dade com autoridades métii-
cas competentes, a epidemia
de poliomielite (paralisia
infantil) que castiga atual-
mente a população da Ar»
gentina é bem mais grave
do que deixam supor as ei»
iras oficiais

Os casos de gravldades
são de 3 500 aproximadamen»
te, enquanto o número de
casos benignos se aproxima
de 10 mil.

4 MORTES E 48 NOVOS
CASOS

Cerca de 300 pessoas, dos
quais 40 por cento da cri»
ancas com idade inferior a
3 anos íoram vitimas de
paralisia infantil desde ju-
lho de 1945, quando surgi»
ram os primeiros casos da
moléstia, que deveria adqui-
rir maior gravidade em ja-
neiro último. O Ministério
da Saúde, argentino, anun-
ciou ontem 48 novos casos
e 4 óbitos, isto é, casos fa-

lais, elcv.v.dose o tot».l cm
vítimas oíida.-r.eiiie d-*cia»
rados a 172.
PRECAUÇÕES: 9 CASO.*

NO It-0
Ao contrário das notíciaj

veiculadas polo tímii,tcrio
do SaúJ.- (brasileiro) segun-
do as quais o surto dc pa-
ralisla infantil catava sonda
debelado no pais vizinho,
muitas razões há para qua
sejam tomadas nesta c.da*
de e nos demais Estados b.a-
sileiros as heccsc-lrlas pie-
cauções. Segundo tí-e-
claraçôcs do chefe do S«r-
viço de Cpidcmiolopia da
Secretaria de Saúde da P»c-
feitura, Sr. Ernesto TiúLavi,
foram constatados êste ano
no Distrito Federal stis ca»
sos de poliomielite, sendo
dois em fevereiro último. Fo-
ram registrados tambíi-n
3 casos procedentes do
Estado do Rio. Tais casos
foram tratados no Hospital
•Jesus, principal estabeleci-
mento para o tratamento da
paralisia infantil.

Greve de Solidaríeaade ao
Universitário Hans Rappel
0 jovem estudante expulso da escola de Víçèsa
conta com o apoio de seus colegas de Énss

A União Estadual de Es-
tudantes de Minas Gerais
vai decretar uma greve ge-
ral universitria se até o
dia 2 de abril próximo o

O Pão de Açúcar Uma
Semana Sem Bondinho

va para o seu negócio. Os
moradores reagiram, porém,
e no mesmo dia cortaram a
cerca de arame farpado que
estava obstruindo as várias
ruas que ali davam acesso

Desconfiados de que issi
representa uma nova tentn

tiva de grilo, em vista do-
numerosos barracões con?
traídos por Nelson para ali
gar aos seus empregados <'
olaria, o Centro dos Trai
lhadores Favelados local \
recorrer à Prefeitura e r
Serviço Florestal, pois d
mesma forma que no an
passado aquele inimigo d"
f«ivelados está derrubam!
todas as árvores existen1
na área.

O 
-custo 

de vida subiu, os trabalhadores do bondinho da10 de Açúcar previnem de aumento de salário ma, n
empresa

. clararam à¦nbalhadores
e deficitária, o surrado pretexto de semvrp'reportagem da IMPRENSA POPULAR

.. que se encontram, no momento'èm"arPv!* muito justa a reivindicação de aumento de salário V,B jusUiça de modo algum a majoração das a¦& Loondmhos. Os trabalhadores, ora em greve nòrZJ?ainda aue p tão tradicional bondinho dos Sá^cSrfo ffito de Janeiro ficará no mínimo uma 
'semana 

sem ft

Ministério da Educação não
obrigue a Escola Superior
de Agronomia de Viçosa a
eintegrar em seu corpo dis-
cente o jovem Hans .Vlfred
Rappel, eliminado da Esco-
ia em meados de 1954. Co-
mo se recorda Hans Alfred
foi expulso da Escola de
Viçosa por ter formulado
criticas sobre irregularida-
des ali registradas fazen-
do uso de um jornal estu-
dantil que fundara. O ca-
so de Alfred Rappel vem
mobilizando a atenção da
massa universitária por ser
êle a primeira vitima de um
atentado à liberdade da im-
prensa escolar. Na I Con-
ferência Nacional de Im-
prensa Universitária, reali-
zada em Quitaiulinha, no
ano passado, Hans Rappel
foi alvo de calorosa home-
nagem e uma das resolu-
ções aprovadas no conda-
ve diz respeito à luta pela
readmissão do universitário
nm Viçosa.

GREVE NACIONAL
Além de convoenr os es*

tudantes minciros.ípará uma
tíreve de protesto n Uni-lo
Estaduol entrou em i*nt|>n-
llmèntós com íi L'r::-o Na-
ional no sentido ds esten-

¦ler o movimento caio nâo
¦onsigam alcançai sc-t òb*
.'tivo. Dêsse moic, a m<"-

ios que Hans Rnppe! sid<*
eadmitido em Viccsa, o*

fstudantes estarão empe-
;i liados em uma grfve ;J8-
cional em meados ce steíS1
uróximo»


